
DEPOIMENTOS 
SOBRE PRÉDIO 
ABANDONADO 
SÃO PRESTADOS

LULA DIZ 
QUE PETISTAS 
DEVEM LUTAR 
CONTRA CPI 

OS PRIMEIROS 
SEIS PASSOS DO 
ESQUELETO DE  
NICOLELIS

O maior legado da Copa da África do Sul está na mobilidade 
urbana, mas alguns estádios viraram elefantes brancos. Em Natal, 
a convite da UnP, a economista sul-africana Ilse Struweg comparou 
a expectativa e o resultado do Mundial em seu país com o que está 
sendo previsto para o Brasil.

Ex-proprietárias do prédio 
comprado por R$ 850 mil e 
abandonado pelo MP prestam 
depoimento sobre o caso.

Ex-presidente critica intenções 
eleitorais  no processo de 
instalação da CPI da Petrobras e 
convoca resistência. 
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10. CIÊNCIA

 ▶ Mariene e Merister, nada a declarar
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9. CIDADES

/ VIOLÊNCIA /  ASSALTO À LOJA DE MÓVEIS JACAÚNA, A 700 METROS 
DO QUARTEL DO COMANDO DA PM, REACENDE CLIMA DE MEDO ENTRE 
MORADORES E COMERCIANTES DOS BAIRROS DE TIROL E PETRÓPOLIS

PLANO 
PALUMBO, 
PERÍMETRO 
DO MEDO

WWW.IVANCABRAL.COM SOMÁLIA 
VOLTA E 
CURIÓ ESTÁ 
SOB PRESSÃO

RETOMADA DE 
HOTEL ‘ESQUELETO’ 
ESTÁ MAIS PERTO

ABC, BELEZA 
DE FACHADA

ABC precisa vencer o Santa 
Cruz, no Frasqueirão, e torcer 
para uma derrota do Alecrim, 
em casa, contra o Baraúnas, para 
salvar a Copa do Brasil 2015. 
Rodada decisiva começa às 20h.

Um acordo a ser assinado em Brasília 
entre o Patrimônio da União e o Ibama 
pode “destravar” o hotel da BRA, na Via 
Costeira, cujas obras pararam em 2006.

8. ECONOMIA

14. ESPORTES

3. PRINCIPAL

Mama África

 ▶ Enquanto Frasqueirão 

começa a receber 

equipamentos que o 

transformarão em campo ofi cial 

de treinos durante a copa, em 

campo time vive crise e mais 

uma rodada decisiva

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 012/2014

: Contratação de empresa para o fornecimento de botijão com 20L de água mineral,
para atendimento às Secretarias Municipais da Prefeitura de Macau/RN, para o ano de 2014.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao
certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA a empresa
COMERCIAL SALINAS DE ÁGUA E ALIMENTOS LTDA-ME, com o valor total de R$39.780,00
(trinta e nove mil setecentos e oitenta reais).

Macau/RN, 04 de abril de 2014.
PREFEITO

Ministério dos 
Transportes

Local: BR-101/RN (coincidente com a BR-406/RN) – Av. Thomaz Landim, 
km 81.3 Gancho de Igapó

O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes-DNIT, através 
da Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, em conjunto 
com os órgãos: Polícia Rodoviária Federal - DPRF, Departamento Estadual de 
Trânsito – DETRAN/RN, Polícia Rodoviária Estadual – CPRE, Secretaria de 
Mobilidade Urbana de Natal – SEMOB, Departamento Municipal de Trânsito e 
Transporte de São Gonçalo do Amarante – DEMUTRAN e a Secretaria Municipal 
de Trânsito e Transporte de Macaíba – SMTT, comunicam à população que o 
tráfego de veículos na rotatória da BR-101(Gancho de Igapó) será alterado 
na próxima quarta-feira (09/04), a partir de 08:00 h. A rotatória será bloqueada 
no sentido RN-160-São Gonçalo do Amarante para Ceará Mirim/Extremoz, 
uma vez que a conversão naquele local com destino a BR-406/101 (Ceará 

Parque dos Coqueiros/BR-406 para Ceará Mirim/Extremoz.

terão que retornar pelo complexo viário do entroncamento da Av. João Medeiros 
com a BR-101/RN (coincidente com a BR-4016/RN).

 Informamos, ainda, que em virtude das mudanças, a Parada de Ônibus 
localizada no Parque dos Coqueiros (Mangueiras-BR-406/RN) será transferida 
200m para frente, no sentido Ceará Mirim/Extremoz.

melhoria na segurança viária, com o aumento do tempo - verde – do semáforo, 
para os veículos que se destinam a Ceará Mirim/Extremoz (duplo sentido) e 
acesso a RN-160/São Gonçalo do Amarante, além de melhorar o tempo de 
deslocamento dos veículos advindos da Av. das Fronteiras (Natal). Outra 
alternativa para veículos leves de moradores do bairro do Golandim, é o acesso 
a BR-101/RN (coincidente com a BR-406/RN) pela Rua São Francisco, aonde 
encontra-se instalado dispositivo semafórico.

complexo Viário do Gancho de Igapó.
Natal, 04 de abril de 2014

WALTER FERNANDES DE MIRANDA JÚNIOR
Superintendente Regional

ANTONIO WILLY VALE SALDANHA FILHO
Supervisor de Operações

COMUNICAÇÃO CONJUNTA DE MUDANÇA DE TRÁFEGO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 026/2014

- Pregoeira.

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público a
data para realização da licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza

Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

para atender as necessidades da Secretaria Municipal
de Obras e Serviços Urbanos do Município de Guamaré/RN, conforme discriminação do

Horário de atendimento externo de 08h00min as 12h00min.

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo
MENOR PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 29 DE ABRIL DE
2014, às 15:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA
POSTERIOR AQUISIÇÃO DE 02 (DOIS) VEICULOS TIPO CAMINHÃO COM EQUIPAMENTO
(SISTEMA À VÁCUO E SISTEMA DE HIDROJATEAMENTO), ZERO KM, ANO FABRICAÇÃO
NO MÍNIMO ANO/MODELO 2014/2014,

Anexo
I - Termo de Referência.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 012/2014

: Contratação de empresa para o fornecimento de botijão com 20L de água mineral,
para atendimento às Secretarias Municipais da Prefeitura de Macau/RN, para o ano de 2014.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao
certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA a empresa
COMERCIALSALINAS DE ÁGUAEALIMENTOS LTDA-ME, com o valor total de R$39.780,00
(trinta e nove mil setecentos e oitenta reais).

Macau/RN, 04 de abril de 2014.
- PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO

Natal/RN, 08 de ABRIL de 2014.
- Presidente da CPL/SMSJosé Ivam Pinheiro

NoAviso de Licitação da Secretaria Municipal de Saúde de Natal, publicado no Novo Jornal
- de 05/04/2014, na página 8, onde lê-se: “PREGÃO PRESENCIAL 20.025/2014”, Leia-se:
“ .PREGÃO PRESENCIAL 20.025/2013”

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 015/2014

- Pregoeira.

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna
público que irá realizar licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de

Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do
Município de Guamaré/RN, conforme discriminação do
Horário de atendimento externo de 08:00h as 12:00h.

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do
tipo MENOR PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 29 de
ABRIL de 2014, às 09h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS
PARA POSTERIOR AQUISIÇÃO DE ENXOVAL HOSPITALAR E DIVERSOS MATERIAIS
DE HOTELARIA,

Anexo I - Termo de Referência.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

23/04/2014, às 09:00 horas
Aquisição de Equipamento Odontológico - através da Emenda Parlamentar, processo
nº 25002310292013-95

Josefa Aliete do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL Nº 034/2014

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira, torna público
que realizará, no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos no horário das 08:00h às 12:00 horas, na sala da
Comissão, localizada: Prefeitura Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 -
Centro - SÃO PAULO DO POTENGI/RN, ou pelo fone (0xx84) 3251-3158 no horário acima
referido.

São Paulo do Potengi/RN, 08 de abril de 2014

Pregoeira Oficial

 ▶ Edital lançado por Rosalba benefi cia 1.200 famílias

ELISA ELSIE / ASSECOM RN

“COM OS INVESTIMENTOS 
desse programa vamos 
incentivar a consolidação 
das duas principais cadeias 
produtivas da região agreste, a 
agricultura – com a plantação 
de mandioca - e a fruticultura 
– com o cultivo do caju”. 
A afi rmação é do gestor 
regional da Emater/RN, José 
Medeiros e foi dada ontem, 
durante o lançamento do 
Programa RN Sustentável para 
as regiões Agreste e Litoral 
Sul. “Também queremos 
fortalecer outras cadeias da 
agricultura familiar, vamos 
focar na carcinicultura e na 
psicultura para promover o 
desenvolvimento econômico e 
social dessa região potiguar”, 
acrescentou José Medeiros.

A governadora Rosalba 
Ciarlini participou da 
solenidade, ontem, no Parque 
Arapuá, no município de 
Santo Antônio. No evento, 
ela falou que “esse é um 
programa de Estado que 
desenvolvido de forma 
continuada e sustentável para 
que tenhamos os resultados 
desejados e assim gerar 
oportunidades de emprego 
e renda para em todo o Rio 
Grande do Norte”.

Sobre a forma de 
execução das ações do 
programa, Rosalba Ciarlini 
afi rmou que esse é um 
projeto diferente e que, 
de maneira associada, vai 
conseguir melhorar serviços 
públicos e fortalecer a 
economia no campo. “Eu 
não queria um projeto 
isolado como tantos outros 
que já foram feitos e que 
não conseguimos ver a 
aplicabilidade dos recursos. 
Queríamos desenvolver 
ações que dialogassem e 
que fossem reivindicações 
da população. Sabemos 
que as ações que realmente 
mudam surgem na base 
e são de acordo com as 
reais necessidades locais”, 
concluiu.

O edital de projetos de 
economia solidária lançado 
pelo RN Sustentável ontem 
contempla 60 projetos, 
benefi ciando 1.200 famílias, 
num investimento de R$ 10,7 
milhões. O edital também 
favorece o desenvolvimento 
de projetos socioambientais, 
que selecionará 160 projetos, 
benefi ciando 4.800 famílias, 
num investimento da ordem de 
R$ 28 milhões.

OS VEREADORES SANDRO Pimen-
tel (PSOL), Amanda Gurgel 
(PSTU) e Adão Eridan (PR), en-
volvidos nas discussões e troca 
de acusações na Câmara Mu-
nicipal de Natal no ano passa-
do, deverão se retratar em ple-
nário como punição por terem 
entrado em desacordo com o 
Regimento Interno da Casa. 
Enquanto isso, ainda não che-
gou à Comissão de Ética da Câ-
mara nenhum processo con-
tra o vereador Marcos Antônio 
(PSOL), que na última quinta-
-feira, 3, rasgou o regimento 
em plenário.

Os vereadores não deve-
rão ser punidos com cassação 
de mandato ou outra medida 
mais agressiva, segundo inte-
grantes da comissão, resultan-
do em retratação pública e pe-
didos de desculpas. Na próxi-

ma semana a Comissão encer-
ra as oitivas dos processos que 
envolvem os vereadores San-
dro Pimentel (PSOL), Amanda 
Gurgel (PSTU) e Adão Eridan 
(PR), envolvidos em discussões 
e troca de acusações durante 
uma sessão ordinária em outu-
bro passado, após a desocupa-
ção da Câmara por integrantes 
do movimento Passe Livre. 

Seis processos estão em an-
damento há cinco meses na 
Comissão de Ética, dois des-
tes de autoria do vereador San-
dro Pimentel contra o vereador 
Adão Eridan (PR); outros dois 
são da vereadora Amanda Gur-
gel também contra Adão Eri-
dan. Amanda, por sua vez, é 
acusada pelo vereador Aroldo 
Alves (PSDB) e Sandro Pimen-
tel, pelo vereador Adão Eridan.

A intriga começou no final 

de novembro quando Aman-
da declarou EXISTIR NA Câ-
mara uma “bancada do Se-
turn”. Adão Eridan questio-
nou se ela faria parte da “ban-
cada da maconha”. 

Já o vereador Marcos Antô-
nio, que rasgou o livro do Regi-
mento Interno da Câmara du-
rante a sessão da última quin-
ta-feira, 3, ainda não foi de-
nunciado á Comissão de Ética, 
conforme prometeu o presi-
dente do parlamento, verea-
dor Albert Dickson (PROS). O 
caso de Marcos, segundo Cha-
gas Catarino, que integra a co-
missão, é mais grave que os ou-
tros porque fere diretamente a 
lei que rege o parlamento mu-
nicipal. “O presidente (da Câ-
mara) está conversando com a 
Procuradoria para saber como 
agir”, disse.

RN SUSTENTÁVEL É 
LANÇADO NO AGRESTE 

VEREADORES VÃO SE RETRATAR 
POR ACUSAÇÕES EM PLENÁRIO 

/ CIDADANIA /

/ CÂMARA /

PETISTAS “TÊM QUE IR 
PARA CIMA” CONTRA CPI
/ ELEIÇÕES / LULA CRITICA TENTATIVAS DA OPOSIÇÃO DE CRIAR CPI PARA INVESTIGAR NEGÓCIOS 
DA PETROBRAS E DIZ QUE O PT “TEM QUE IR PARA CIMA” PARA EVITAR DESGASTE DO GOVERNO

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva criticou ontem as ten-
tativas da oposição de criar uma 
CPI para investigar os negó-
cios da Petrobras e disse que o 
PT “tem que ir para cima” para 
evitar que ela seja usada con-
tra o governo. “A gente não pode 
permitir que, por omissão nos-
sa, as mentiras continuem pre-
valecendo”, afi rmou Lula na en-
trevista aos blogueiros. “Temos 
que defender com unhas e den-
tes aquilo que a gente acredita 
que seja verdadeiro.” 

O ex-presidente lembrou que 
a CPI dos Correios, que inves-
tigou o escândalo do mensalão 
em seu primeiro mandato, dei-
xou “marcas profundas nas en-
tranhas do PT”. “Essas pessoas 
[que defendem a CPI da Petro-
bras] nunca quiseram fazer CPI. 
Nesse aspecto, o PT tem que ir 
para cima. Se o PT tivesse feito o 
debate político no momento cer-
to, possivelmente a história teria 
sido outra”, afi rmou. 

Lula disse que a motivação 
dos defensores da CPI é eleito-
ral. “Os interesses políticos estão 
fazendo com que, em época de 

eleição, a oposição, que não tem 
bandeira, não tem voto, levante 
essa ideia.” Lula sugeriu que não 
vê fato objetivo que justifi que a 
criação da comissão. “Se for pra 
investigar a Petrobras, vamos fa-
zer”, disse. “E qual é o fato deter-
minado? Acabou.” 

O ex-presidente disse tam-
bém que o deputado federal An-
dré Vargas (PT-PR) “precisa ex-

plicar à sociedade” sua rela-
ção com o doleiro preso Alber-
to Youssef para que o PT “não 
pague o pato”. Lula classifi cou 
como “abuso muito grave no 
exercício do poder e da lei” a pri-
são do ex-ministro José Dirceu. 
Condenado no mensalão, Dirceu 
aguarda desde novembro auto-
rização da Justiça para trabalhar 
fora da prisão de dia. 

O ex-presidente diz que não 
se arrepende de ter indicado 
para o STF o ministro Joaquim 
Barbosa, o relator do mensalão. 
“Não tinha o mensalão e não in-
diquei o Barbosa para julgar o 
mensalão”, disse. “Indiquei por-
que queria um advogado negro 
na Suprema Corte brasileira e, 
de todos os currículos que rece-
bi, o dele era o melhor.”

 ▶ Na opinião do ex-presidente, motivação dos que querem a CPI é eleitoral  

FERNANDA CARVALHO / O TEMPO

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJ-RN) negou ontem 
um recurso do Estado que pedia o 
adiamento da nomeação de con-
cursados na área de segurança 
pública, como agentes, delegados 
e escrivães da Polícia Civil. A deci-
são deve obedecer rigorosamente 
a ordem de classifi cação, estabe-
lecida pelo resultado fi nal do con-
curso, conforme Edital nº 01/2010 
da Comissão do Concurso da Po-
lícia Civil. 

Com isso, permanece a de-
cisão que favorecia a Associação 
dos Delegados de Polícia Civil do 
Estado do Rio Grande do Norte 
(Adepol), autora da ação. O pro-
curador geral adjunto, Cristiano 
Feitosa Mendes disse que o Esta-
do irá recorrer ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). O TJ-RN deter-
minou que as nomeações sejam 
feitas imediatamente. 

TJ NEGA RECURSO 
E DETERMINA 
NOMEAÇÕES

/ POLÍCIA /
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Moura Neto

DETALHES
DE NÓS DOIS

/ UNP /  PROFESSORA DA ESCOLA DE ECONOMIA E 
ADMINISTRAÇÃO DA MONASH UNIVERSITY REVELA EM 
PALESTRA QUE O MAIOR LEGADO DA COPA DO MUNDO 
NA ÁFRICA DO SUL, EM 2010, FORAM AS OBRAS DE 
MOBILIDADE; SEGUNDO ELA, OS BRASILEIROS 
DEVEM FICAR OTIMISTAS COM O EVENTO

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

HÁ MAIS SIMILARIDADES entre a 
África do Sul e o Brasil do que 
contam os livros de História. 
Além do fato de terem se torna-
do sedes de Copas do Mundo, 
séculos após a chegada dos ne-
gros escravizados, os dois países 
economicamente emergentes 
enfrentam hoje problemas rela-
cionados à acentuada desigual-
dade social, infraestrutura pre-
cária de transportes, inseguran-
ça e, mais recentemente, o dis-
pêndio de recursos públicos na 
construção de estádios suntuo-
sos cuja usabilidade pós-Mun-
dial é uma incógnita. 

No país sul-africano, o lega-
do da Copa do Mundo de 2010 
foi a melhoria da infraestrutura 
de mobilidade urbana, cuja ins-
talação do sistema de Bus Rapid 
Transit (BRT) e de um trem de 
alta velocidade que custaram, 
ofi cialmente, R$ 4,4 bilhões. No 
Brasil, os gastos com a execu-
ção dos 45 projetos na matriz da 
Mobilidade Urbana somam R$ 
8,04 bilhões, conforme levanta-
mento do Ministério do Esporte 
publicado em dezembro passa-
do. Nenhuma das obras, porém, 
está concluída.

Somente com a reforma, am-
pliação e/ou estruturação de no-
vas praças desportivas em solo 
brasileiro já foram consumidos 
mais R$ 8 bilhões. E a conta não 
para de crescer. Os custos com a 
Copa do Mundo no Brasil pode-
rão superar a casa dos R$ 30 bi-
lhões, segundo economistas, ao 
fi nal dos jogos. O governo fede-
ral previu que seriam consumi-
dos R$ 25,6 bilhões na prepara-
ção das 12 cidades-sede para os 
jogos. Os números reais do cus-
to do Mundial de 2010 no con-
tinente africano jamais foram 
disponibilizados. 

 “Os Impactos Pós-Copa do 
Mundo” na África do Sul fi ze-
ram parte da palestra apresen-
tada ontem pela chefa da Esco-
la de Economia e Administra-
ção da Monash University, Ilse 
Struweg, a alunos da Universi-
dade Potiguar (UnP) nos Cam-
pi em Natal e Mossoró. Em en-
trevista ao NOVO JORNAL, a 
professora sul-africana deta-
lhou como era o país antes, du-
rante e hoje, quatro anos após 
o Mundial de Futebol. Muitas 

das experiências dos sul-africa-
nos com os preparativos para a 
Copa do Mundo se confundem 
com a atual realidade brasileira 
na mesma esfera de análise.

Problemas no sistema de 
transportes, insegurança, des-
crença e até mesmo pessimismo 
em relação aos “efeitos” da reali-
zação dos jogos naquele país as-
sombraram a população por um 
longo intervalo de tempo, co-
mentou Ilse Struweg. De tudo 
o que foi construído para rece-
ber as seleções e realizar os jo-

gos, se sobressai o novo sistema 
de transporte público, que inte-
gra cidades da região metropo-
litana de Johannesburgo a Pre-
tória e Sandton, o distrito fi nan-
ceiro da capital. 

Ela relembrou que o sistema 
de metrô da capital da África do 
Sul passou por melhorias signi-
fi cativas, com a implantação de 
novas estações de transbordo e 
paradas próximas dos pontos de 
maior circulação de pessoas. Em 
relação ao uso dos estádios após 
o Mundial, ela chamou atenção 
para um fator que poderá ser vi-
vido brevemente pelos brasilei-
ros: a subutilização das arenas. 

Nas grandes cidades como 
Johannesburgo, Pretória e Ci-
dade do Cabo, as estruturas 
são aproveitadas, mas não há 
um retorno signifi cativo do que 
fora investido. “Existe a realiza-
ção de shows musicais, jogos 
de rugbi, futebol e atividades 
sociais. Inclusive o funeral de 
Nelson Mandela foi no Soccer 
City, em Johannesburgo”, disse a 
economista. 

Nas cidades pequenas, no 
porte de Natal, por exemplo, as 
imponentes estruturas podem 
sucumbir diante do eventual 
desuso. As tentativas de fazer 
melhor proveito, segundo Ilse 
Struweg, não cessaram e o go-
verno africano busca fi ns diver-
sos para estádios e arenas. 

 Nos aspectos sociais, segun-
do a economista, pouco mudou 
em relação à distância entre os 
ricos e os pobres. “Os ricos con-
tinuam fi cando mais ricos e os 
pobres, mais pobres”, pontuou 
Ilse Struweg. Por um prazo es-
tipulado de tempo, porém, as 
discrepâncias entre a popula-
ção foram amenizadas. “À me-
dida que os jogos iam se aproxi-
mando, a população começou a 
se unir mais em torno da causa 
e, durante os dias de competi-
ção, a África do Sul era uma só”, 
emendou. 

ACERTO
Mesmo diante de uma su-

posta frustração em decorrên-
cia da subutilização dos em-
preendimentos desportivos er-
guidos para o Mundial de Fute-
bol de 2010, a economista Ilse 
Struweg afi rmou que a decisão 
da África do Sul sediar a Copa 
do Mundo quatro anos atrás foi 
“um acerto”. Ela destacou que o 

mesmo se aplica ao Brasil.
Isto porque o retorno do in-

vestimento, através da propa-
ganda feita ao longo do período 
que antecede o evento, duran-
te os jogos e meses depois do fi -
nal do torneio foi de suma im-
portância para a economia do 
país-sede. “Os sul-africanos es-
tão satisfeitos com as mudan-
ças quatro anos após a Copa 
do Mundo”, destacou. O maior 
acerto, ainda segundo a econo-
mista, está no potencial de me-
lhorias oriundas dos recursos 
injetados em obras de infraes-
trutura urbana. 

Entretanto, assim como 
ocorreu na África do Sul, as 
obras de mobilidade urbana em 
Natal não estarão integralmen-
te concluídas quando do iní-
cio das competições. Os atra-
sos recorrentes no início das in-
tervenções, somados ao período 
chuvoso, que impede a seca-
gem das estruturas de concreto 
em tempo hábil, tem tudo para 
fazer de Natal o mesmo cená-
rio de Johannesburgo em 2010, 
quanto o sistema de BRT, por 
exemplo, funcionou de forma 
improvisada. 

 O mais recente problema 
envolvendo a Copa do Mundo 
da Fifa no Brasil e os empresá-
rios locais é justamente numa 
das áreas que mais ansiou pela 
chegada do Mundial: o turísti-
co. Na África do Sul, em decor-
rência dos problemas relacio-
nados à crise econômica mun-
dial, os altos preços das passa-
gens aéreas aliados aos elevados 
valores da hospedagem, fi zeram 
com que o governo sul-africano 
reduzisse, em abril de 2010, a es-
timativa de recebimento de 450 
mil turistas para 200 mil. Uma 
queda de 55,56%. 

Em Natal, conforme publi-
cado por este NOVO JORNAL 
na edição da terça-feira passa-
da, 8 de abril, dos 28 mil leitos 
de hospedagem “sequestrados” 
pela Fifa para comercialização 
via agência de viagens própria, 
23 mil haviam sido devolvidos 
aos hotéis sem o pagamento de 
nenhum ônus por transtornos 
eventualmente causados. Ainda 
não se sabe o impacto fi nancei-
ro desta decisão na economia 
local. A capital potiguar espera 
receber 100 mil turistas estran-
geiros durante os 15 dias de jo-
gos na Arena das Dunas. 

Há, ainda, a questão da se-
gurança pública. A redução do 
número de turistas que teriam 
como destino a África do Sul du-
rante a Copa do Mundo de 2010 
também se deveu ao elevado ín-
dice de criminalidade registra-
do nas maiores cidades sul-afri-
canas. Mesmo Natal não sen-
do uma das maiores capitais do 
país, amarga um elevado incre-
mento dos casos de homicídios, 
prioritariamente, cuja preven-
ção é precária em decorrência 
da desestruturação dos órgãos 

de segurança. 
 “O Brasil pode seguir o mes-

mo modelo de desenvolvimen-
to da África do Sul após a Copa 
do Mundo”, advertiu a econo-
mista. Alheia aos pontos nega-
tivos, Ilse Struweg destacou que 
o momento é de integração. O 
pessimismo, segundo defendeu, 
deve dar lugar ao sentimento de 
união e envolvimento com os jo-
gos que estão por vir. “Os cida-
dãos precisam se envolver mais 
para mostrar, com orgulho, as 
belezas do país aos turistas e ao 

redor do mundo”.
Questionada sobre o que 

o Brasil poderá ganhar com a 
Copa do Mundo, ela foi direta: 
“Oportunidades de expandir as 
relações internacionais, aprimo-
rar a política e a relação com ou-
tros países e alavancar o turis-
mo. Não vemos nada como ne-
gativo e sim como oportunida-
des”. Pela primeira vez no Brasil, 
Ilse Struweg disse que sairá com 
uma imagem positiva do povo 
brasileiro, que descreveu como 
“amáveis e sinceros”. 

OS SUL-AFRICANOS 
ESTÃO SATISFEITOS 
COM AS MUDANÇAS 
QUATRO ANOS APÓS 
A COPA DO MUNDO”

Ilse Struweg,
Chefa da Escola de 

Economia e Administração 

da Monash University na 

África do Sul

INSEGURANÇA PODE 
AFASTAR TURISTAS

 ▶ Obra de mobilidade urbana no entorno do estádio: legado que fi ca da Copa

NEY DOUGLAS / NJ

A COPA 
DO MUNDO 
NO BRASIL

De acordo com o 5º 
Balanço das Ações do 
governo brasileiro para 
a Copa do Mundo 2014, 
elaborado e publicado 
pelo Ministério dos 
Esportes em dezembro 
de 2013, o Plano de 
Investimento da Copa 
totaliza R$ 25,6 bilhões.  
As informações tem 
como base de coleta 
o mês de setembro do 
ano passado. Este é o 
mais recente relatório 
neste sentido.

R$ 25,6 bilhões
é este o custo ofi cial da 
Copa do Mundo 2014 
divulgado pelo governo 
federal;

R$ 8 bilhões
foram consumidos na 
construção ou reforma 
de doze estádios;

R$ 8,04 bilhões 
gastos com 45 obras 
de mobilidade urbana 
que ainda não fi caram 
prontas;

R$ 1,9 bilhão 
para o esquema de 
Segurança;

R$ 6,3 bilhões 
consumidos em 30 
intervenções em 
aeroportos brasileiros;

R$ 600 milhões 
no aprimoramento da 
estrutura de portos 
nacionais;

R$ 400 milhões 
para o setor de 
Telecomunicações;

R$ 200 milhões 
para a melhoria do 
Turismo (sinalização de 
vias, placas e quiosques 
de atendimento);

R$ 200 milhões 
para custos 
com instalações 
complementares.

Fonte: Portal Gecopa, do 
Governo Federal. 

 ▶ Estádio Arena das Dunas: palco dos jogos a serem realizados em Natal  

NEY DOUGLAS / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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CAJUEIRO DEVAGAR
A decisão do DNIT em sus-

pender o processo de concorrên-
cia pública para a pavimentação 
da “estrada do Cajueiro”, num total 
de 84 quilômetros na BR-116, nos 
Estados do Rio Grande do Norte e 
Ceará, numa primeira etapa, para 
reajuste do curso da obra que esta-
va defasado, provoca uma onda de 
pessimismo em Mossoró, onde a 
retomada do projeto ganhou novo 
alento em agosto do ano passado, 
quando havia sido retomado.

CAMPO NEUTRO
Quem coloca o fato de a sele-

ção brasileira jogar “em casa” nesta 
Copa do Mundo, tendo portando 
uma grande vantagem pode ter 
de refazer seus argumentos. Afi -
nal, em alguns jogos a torcida lo-
cal pode ser minoria. Para as par-
tidas do Maracanã, por exemplo, 
56% dos ingressos foram vendidos 
para estrangeiros; os cariocas fi ca-
ram com 34% e 10% foi para torce-
dores de outros Estados.

CAMINHO DO INTERIOR

Hoje, às 10h, na Escola Munici-
pal Walfredo Gurgel, na cidade de 
Alto do Rodrigues, a Assembleia 
Legislativa promove a instalação 
da 60ª Legislatura, em decorrência 
da Programação de Interiorização 
do Poder Legislativo Estadual.

TODAS EM UMA
A prefeita afastada de Mossoró, 

Cláudia Regina, que na campanha 
normal havia adotado a cor laran-
ja, entra na campanha suplemen-
tar com uma nova cor, o branco, 
que é a soma de todas as outras. 
Nos nove meses que esteve à frente 
da edilidade mossoroense, adotou 
o slogan “Mossoró de todos”

TROCO DO PT
A sucessão de greves, em vá-

rios setores da Prefeitura de Natal, 
é o troco que o Partido dos Tra-
balhadores, pelo seu braço sindi-
cal, está dando à administração 
do prefeito Carlos Eduardo Alves, 
com quem o PT sempre teve uma 
convivência confl ituosa, come-
çando pela ameaça de expulsão 
dos fi liados que aceitaram parti-
cipar da sua equipe administrati-
va. A relação piorou depois que o 
prefeito anunciou sua opção para 
a eleição de 5 de Outubro, diferen-
te do que os petistas esperavam...

PODER AMEAÇADO
Um profundo conhecedor da nos-

sa Assembleia Legislativa, depois do 
exercício de vários mandatos, assim 
defi niu os integrantes “da Casa”: por 
aqui já passou gente de toda a espécie, 
em matéria de virtudes e de defeitos (e 
cita uma série de exemplos de tipos possíveis). E conclui de forma 
contundente: “ por aqui só na passou nenhum besta”.

Pois é incrível que um Poder, exercido por um colegiado de 24 
eleitos, não tenha se tocado ainda para a ameaça que vem sofrendo, 
de perder uma das suas principais prerrogativas, que é a de defi nir a 
alocação ou remanejamento de verbas orçamentárias.

No meio de um tiroteio entre Poderes, com balas perdidas que 
tem atingido a indústria da comunicação do Rio Grande do Nor-
te, o Poder Legislativo é que tem sido o verdadeiro alvo. Nos tristes 
episódios relatados é o Legislativo que – em termos institucionais – 
termina como alvo fi xo. Mas é preciso despir qualquer tipo de casu-
ísmo para entender o tamanho do atentado praticado. Para tanto, 
é preciso começar a estabelecer uma diferença entre problemas de 
governo e de estado. É sob essa perspectiva, de estado, que o assun-
to precisa ser encarado.

Quando, no ano passado, dois juízes de Direito se acharam com 
poderes para determinar o remanejamento de uma verba orçamen-
tária, invadiram um terreno exclusivo do Poder Legislativo, que tem 
a prerrogativa de aprovar ou emendar o Orçamento proposto pelo 
Executivo, fazendo os remanejamentos dos recursos públicos inclu-
sive para o Judiciário e o Ministério Público (os grandes benefi ciados 
nos últimos anos pela generosidade dos nossos parlamentares).

Além dos dois casos referidos, um terceiro está acontecendo, 
depois que onze promotores solicitaram o sequestro da verba de 
propaganda do Estado, oferecendo outra destinação e que teve só 
meia invasão ao espaço legislativo. Um atentado contra as empre-
sas de comunicação, único segmento empresarial lícito que fi ca 
impedido de faturar do governo, numa terra em que não se conhe-
ce atividade empresarial que possa prescindir do Estado. Isso vem 
representando um atentado contra a imprensa, que muito tem 
apoiado, mas também mostrado os descaminhos dessas institui-
ções, contribuindo para que não se percam na voragem das alturas, 
de quem se considera inatingível.

É nesse ponto que não dá para entender o silêncio dos legítimos 
representantes do povo, os deputados estaduais. Nem pelos que 
tentam se apresentar como constitucionalistas que pregam verda-
deiras reformas na estrutura de governo, ou dos que são reconheci-
dos como especialistas em Orçamento, o que signifi ca na prática, a 
capacidade de remanejar as verbas públicas, ou ainda aqueles que 
não perdem oportunidade de se pronunciar sobre tudo.

Mas, até aqui, nenhum parlamentar se tocou da ameaça que a 
sua instituição está sofrendo. Já pensou se a moda pega? Vencida 
essa etapa, construída sob falsos preceitos de moralidade pública, 
quem garante que promotores e juízes vão se contentar em rema-
nejar, apenas, as verbas de propaganda? E quando algum promotor 
e juiz decidirem que em vez da destinação das emendas orçamen-
tárias para determinados municípios, sejam remanejadas para su-
prir defi ciências em áreas que eles julguem ser mais prioritárias que 
aquilo que os representantes do povo – respaldados por um poder 
que foi conquistado pelo voto popular – tenham estabelecido?

Quem, como nós, reconhece no Legislativo o mais democráti-
co dos poderes, não pode deixar, como todo o respeito,  de fazer 
este alerta diante de uma ameaça real que não está sendo analisada 
dentro de sua exata dimensão. E o que parece irrelevante hoje pode 
ganhar proporções inimagináveis no amanhã. O pessoal do interior 
sabe que por falta de um grito se perde uma boiada.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves abriu 
um Crédito Suplementar de R$ 11,3 
milhões para implementação do Plano 
Diretor de Iluminação Pública.

 ▶ Marcelo Queiroz, presidente da 
Fecomércio, participa em Belo Horizonte 
do 30º Congresso Nacional de Sindicatos 
Patronais. Onze sindicatos locais participam.

 ▶ Pau dos Ferros viverá hoje pela 

primeira vez um leilão judicial promovido 
pela Justiça Federal.

 ▶ O professor Edécio Cunha Neto, da 
USP, faz palestra na manhã de hoje no 
Centro de Biociências da UFRN sobre 
pesquisa para nova vacina contra o HIV.

 ▶ A primeira notícia de arrombamento 
de barreiro este ano veio da cidade de 
São Francisco do Oeste, depois de uma 

chuva de 200 mm.
 ▶ Hoje é o Dia da Biblioteca. E o Dia 

Nacional do Aço.
 ▶ Sem fazer gols desde 11 de fevereiro. 

O potiguar Walyson está com seu lugar 
ameaçado no time do Botafogo.

 ▶ A equipe do Detran realiza hoje os 
exames de direção veicular na cidade de 
Passa e Fica.

 ▶ José Tupinambá de Macedo laçou 
seu livro de memórias “Lá pelos idos de 
Tupinambá – dos quatro aos oitenta e 
quatro”.

 ▶ A Capes aprovou o Curso de 
Doutorado do Programa de Pós 
Graduação em Turismo da UFRN, em 
duas linhas “Gestão em Turismo” e 
“Turismo e Desenvolvimento”

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DO ABC, JOSÉ WILSON,
SOBRE A PERDA ANTECIPADA DO CAMPEONATO ESTADUAL.

Demos todas as condições 
aos nossos atletas, mas eles 
não souberam corresponder 
em campo.”

HORA DO GRITO
Os prefeitos do Estado tem 

uma manifestação programada 
para a Assembleia Legislativa, a 
partir das 09h da matina, numa 
ação coordenada pela Confedera-
ção Nacional dos Municípios e Fe-
murn, dentro da campanha “Viva 
o seu Município, não o deixe mor-
rer”.  A campanha se propõe a de-
nunciar as conhecidas difi culda-
des fi nanceiras enfrentadas pelas 
prefeituras em geral. A Federação 
das Câmaras é parceira nesse Gri-
to dos Prefeitos. Mas, na hora do 
grito dos prefeitos, os deputados 
estaduais já estarão em Alto do 
Rodigues.

CARNE SADIA
A questão dos abatedouros 

clandestinos, na maioria dos mu-
nicípios do RN, está levando o 
Governo do Estado a lançar um 
programa com onze unidades de 
Processamento de Carne (abate-
douros)  compreendendo setores 
de abate, tratamento sanitário e 
higienização.

TIRO RÁPIDO
A campanha de propagan-

da para a eleição suplementar de 
Mossoró será que nem corrida de 
100 metros rasos, o chamado tiro 
rápido. Serão apenas 10 dias, com 
um problema adicional: são obri-
gadas a transmitir a programação 
gratuita apenas as emissoras lo-
cais de TV aberta, no caso a TV 
Mossoró. A TCM, por ser para as-
sinantes, não é obrigada a trans-
mitir a programação dita gratuita. 
As outras são meras repetidoras, 
sem condições de mexer na grade 
de programação. A campanha co-
meça, ofi cialmente, no sábado.

CHAPA ÚNICA
A eleição para o Conselho 

Regional de Medicina Veteriná-
ria, dia 16 de abril, quarta-feira 
próxima, será com chapa única 
– “Compromisso e Trabalho” – li-
derada pelo veterinário Francisco 
Ferreira Lima. A inscrição de uma 
outra chapa - “Bom senso” – do 
veterinário Helvécio Evandro de 
Castro Martins teve o seu pedido 
de registro indeferido pela Comis-
são Eleitoral.

ARENA DE CANINDÉ
Canindé Soares, o fotógrafo, 

acompanhou de perto, e com mui-
to interesse, a construção da Are-
na das Dunas. Desde os tempos 
em que a participação de Natal na 
Copa era dúvida. Agora, ele juntou 
todo esse material para uma expo-
sição que será aberta hoje na loja 
Finger Móveis Planejados.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Segurança real e virtual
Deve ter sido a boa vontade e o desejo de agir que levaram o 

comandante geral da Polícia Militar, coronel Francisco Araújo, a 
anunciar a abertura de uma investigação com o objetivo de desco-
brir os autores de vários boatos que têm tomado as redes sociais 
no Rio Grande do Norte. A despeito da necessidade de realizar in-
vestigações deste tipo, a sociedade espera que, primeiro, a polícia 
possa cuidar das urgências do mundo real para, em seguida, tra-
tar do virtual.

É físico – e não virtual – o sofrimento do cidadão potiguar, do 
natalense em especial, em relação à segurança – ou melhor, à fal-
ta dela. Os casos de assaltos e assassinatos têm subido de forma 
tão espantosa que já colocam a capital potiguar entre as mais vio-
lentas do país. A culpa não é especifi camente do comando da PM, 
mas da estrutura geral.

Não basta lembrar que faltam pouco mais de dois meses para 
o início da copa e que, até lá, além dos recursos que já foram carre-
ados, há a previsão de a cidade receber reforço no efetivo  policial 
e em equipamentos específi cos para a segurança pública, a fi m de 
que tudo transcorra bem durante o período em que a cidade rece-
ber os jogos. 

Sem dúvidas que é importante que haja investimentos desta 
natureza durante o torneio da Fifa. Contudo, mais importantes 
ainda são os trabalhos das polícias para quando a copa passar. É 
esse, especialmente, o tipo de legado de que necessita a população 
e com o qual conta após a festa do futebol.

Menos do que lamentar a realização da copa em Natal, é preci-
so ressaltar o salto que a cidade pode dar em infraestrutura e mes-
mo na qualidade de serviços – não somente aqueles voltados à ati-
vidade turística. Em que pesem os transtornos por que passam os 
cidadãos todos os dias em decorrência das obras atribuídas à reali-
zação da copa, basta imaginar o quanto Natal perderia em recursos 
e em oportunidades de se desenvolver se não fosse uma das sedes.

Por tudo isso, é de enaltecer a preocupação do comandan-
te da Polícia Militar em anunciar a abertura de uma investigação 
para identifi car os responsáveis pela disseminação de uma onda 
de boatos pelas redes sociais pelas quais trafegam os potiguares. 
Não custa lembrar que é crime – e como qualquer outro, deve ser 
punido.

Louve-se a preocupação, mas, no entanto, o que se aguarda é 
uma PM mais presente e uma polícia civil mais efetiva na solução 
dos casos.

Bom mesmo é que a estrutura de segurança pública funcione 
tão bem que seja possível à polícia cuidar de áreas novas, como 
os crimes cibernéticos, sem prejuízo das urgências do mundo fí-
sico e real.

Editorial

O inimigo não é o IPEA
O IPEA erro feio ao divulgar um gráfi co trocado da pesquisa 

sobre estupro. Divulgou que 65% dos respondentes ao invés de 
26% afi rmaram que mulheres com roupas que mostram demais 
o corpo merecem ser atacadas, leia-se aí, estupradas. 

A presidente Dilma Rousseff  se manifestou, houve pronuncia-
mentos, artigos em jornais, matérias em televisão,  campanhas de 
indignação na internet, debates em rádios, porque mais da metade 
de BRASILEIROS E BRASILEIRAS concordaram com a maldita frase. 

Foram “apenas” 26%. Os  malhadores do “judas” IPEA, na ver-
dade, com razão, não pouparam críticas ao erro. Aproveitaram 
para tripudiar em cima do Instituto. Se não surgirem mais erros 
na pesquisa sobre o estupro acho que os incautos deveriam ler 
melhor o trabalho que entrevistou 3.810 pessoas em 212 municí-
pios entre maio e junho de 2013. 

Há dados que prevalecem sobre o erro. Na pesquisa, 58% con-
cordaram com a frase “se as mulheres soubessem se comportar 
haveria menos estupros”. E 64% dos respondentes acataram a afi r-
mativa de que o homem deve ser “a  cabeça” do lar, e  79% ense-
jaram a preconceituosa frase:“toda mulher sonha em se casar”. A 
noção sobre os desejos e ideais de vida das mulheres, na opinião 
geral, é estereotipada. Reducionista a partir de uma visão machis-
ta de homens e mulheres que abonaram frases como “A mulher 
deve satisfazer o marido na cama mesmo quando não tem vonta-
de” ou “tem mulher que é pra casar, tem mulher que é pra cama”. 

O Brasil tecnológico do século 21 é tão atrasado quanto o Bra-
sil colônia (bota aí uns 500 anos).  O homem e a mulher de ago-
ra reproduzem o arquétipo arcaico medieval quanto o assunto é 
comportamento humano.

A realidade é mais chocante que os fi ctícios 65%. Basta ver a 
Nota Técnica Estupro no Brasil: uma radiografi a segundo os da-
dos da Saúde publicada pelo IPEA. É a primeira pesquisa a traçar 
um perfi l dos casos de estupro no Brasil a partir de 2011 com do-
cumentos do Sistema de Informações de Agravo de Notifi cação 
do Ministério da Saúde (Sinan).

Os dados são estarrecedores. Vejamos: com base no Sinan, es-
tima-se que 527 mil pessoas são estupradas por ano no Brasil mas 
somente 10% chegam ao conhecimento da polícia. Os registros 
apontaram que 89% das vítimas são do sexo feminino e de baixa 
escolaridade e do total, 70% são crianças e adolescentes com o pre-
sente dilacerado e consequências devastadoras para seu futuro. 

Os dados da Nota Técnica são indignos. Lê-se nela que 24,1% 
dos agressores das crianças são os próprios pais ou padrastos, e 
32,2% são amigos ou conhecidos da vítima. Na fase adulta, 60,5% 
dos agressores são desconhecidos. Parentes, namorados, amigos o 
conhecidos são responsáveis, em geral, por 70% desses crimes. Ou 
seja, o inimigo está sempre por perto.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Pedras no caminho 
Luiz Inácio Lula da Silva manifestou, na conversa com a 

presidente Dilma Rousseff  na última sexta-feira, preocupação 
com a possibilidade de o PP, hoje no comando do Ministério 
das Cidades, fechar aliança com Aécio Neves (PSDB) na dis-
puta presidencial. O ex-presidente também considera ruim 
para a campanha à reeleição da aliada candidatura do Pastor 
Everaldo (PSC), que, com 2% no último Datafolha, pode con-
tribuir para levar a disputa para o segundo turno. 

AVISO PRÉVIO 
A entrevista de Lula a bloguei-
ros ontem não pegou o Planal-
to de surpresa: na conversa, o 
ex-presidente comunicou à su-
cessora que romperia o silêncio 
dos últimos meses e passaria a 
defender o PT e o governo. 

GANGORRA 1 
Dilma manifestou a auxiliares 
preocupação com a volatilida-
de do mercado fi nanceiro, mas 
disse que a crise política entre 
Rússia e Ucrânia leva investido-
res a trocarem a região por ou-
tros países, como o Brasil. 

GANGORRA 2 
Graças a esse movimento, Dil-
ma já acredita em uma queda 
mais acelerada do dólar, o que 
poderia ajudar a segurara alta 
da infl ação.

TIMING 
André Vargas (PT-PR) deu si-
nais contraditórios a aliados 
sobre a possibilidade de renun-
ciar a seu mandato. A aliados, 
disse que pretende esperar al-
guns dias antes de decidir. O 
prazo, segundo membros do 
governo, só é aceitável se ne-
nhuma nova denúncia surgir. 

REI POSTO 
Petistas da Câmara já proje-
tam uma disputa interna pela 
sucessão de Vargas na primei-
ra vice-presidência da Casa, se 
ele renunciar. Deputados citam 
como favoritos Marco Maia, 
Arlindo Chinaglia, Henrique 
Fontana e Paulo Teixeira. 

CAIXA 
Entre os documentos entregues 
à bancada do PT pela defesa da 
Petrobras chama a atenção tro-
ca de emails em 2007 entre o ex-
-diretor Nestor Cerveró e repre-
sentantes da Astra, retiradas de 
uma sindicância da CVM. 

PISTA 
Nessas mensagens Cerveró fala 
pela primeira vez na possibilida-
de de compra total da refi naria 

de Pasadena. Os emails foram 
usados no processo no qual a Pe-
trobras foi obrigada a comprar a 
parte da Astra na refi naria. 

MUNIÇÃO 
O líder do PT na Assembleia 
paulista, João Paulo Rillo, apre-
sentou a senadores da sigla le-
vantamento que mostra R$ 30 
bilhões em contratos do go-
verno o Estado com Alstom e 
Siemens desde 1990, dado que 
será usado para atacar o PSDB 
caso prospere a CPI ampla. 

REFRESCO 
Geraldo Alckmin (PSDB) terá 
um reforço no caixa. A Assem-
bleia aprovou ontem programa 
que dá desconto a quem quitar 
dívidas atrasadas com o Esta-
do. Em 2013, programa seme-
lhante rendeu R$ 14 bilhões. 

GAFE 
Do secretário de Cultura do 
Rio, Sérgio Sá Leitão, ao justi-
fi car a ausência do chefe em 
palestra de FHC: “Estou aqui 
com a desagradável missão de 
representar o prefeito Eduar-
do Paes...”. 

EM FAMÍLIA 
O novo secretário de Turismo 
do Recife, o publicitário Camilo 
Simões, é fi lho da dona de uma 
das empresas que detêm con-
tas de comunicação do muni-
cípio. Em 2013, a prefeitura em-
penhou R$ 4,1 milhões para a 
consultoria Marta Lima. 

VEJA BEM 
Segundo a prefeitura,o contra-
to é de 2013, houve concorrên-
cia e a empresa não presta ser-
viços para a pasta de Simões. 

VISITA À FOLHA 
Alexandre Padilha, ex-minis-
tro da saúde e candidato do 
PT ao governo de São Paulo, 
visitou ontem a Folha, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va acompanhado de Luciano 
Suassuna e Erica Benute, as-
sessores de imprensa. 

Alguém precisa avisar a Lula que é 
exatamente pelo PT usar suas garras e 

dentes que a Petrobras está 
indo para o buraco. 

DO DEPUTADO ESTADUAL CAUÊ MACRIS (PSDB-SP), líder 
na Assembleia, sobre o petista convocar a sigla a usar “unhas e 

dentes” para rebater acusações. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CADA UM NA SUA  

Empenhado em fazer a Comissão de Constituição e Justiça 
da Câmara votar sua PEC da reforma política, que, entre outros 
aspectos, mantém o fi nanciamento empresarial de campanha, 
o deputado Cândido Vaccarezza (PT-SP), chocou-se com seu 
próprio partido: 

- O PT tem posição nacional de não votar essa PEC de afo-
gadilho. Precisamos debater muito mais essa questão - disse 
Iriny Lopes (PT-ES). 

Vaccarezza, contrariado, rebateu: 
- Eu sou sempre seguidor das decisões do meu partido, 

mas não do estalinismo!

FOLHAPRESS

A CCJ (COMISSÃO de Constitui-
ção e Justiça) do Senado adiou 
para hoje a decisão sobre pedi-
do do PT que inviabiliza a insta-
lação da CPI da Petrobras. Presi-
dente da comissão, o senador Vi-
tal do Rêgo (PMDB-PB) suspen-
deu as atividades da comissão 
após o início das votações no ple-
nário da Casa. 

Pelas regras do Senado, as co-
missões não podem realizar vo-
tações ao mesmo tempo em que 
o plenário. Vital remarcou para a 
manhã de hoje a sessão da CCJ 
que vai analisar o pedido do PT. 

Relator do questionamen-
to dos petistas, o senador Rome-
ro Jucá (PMDB-RR) rejeitou o ar-
gumento do PT e determinou na 
tarde de ontem a instalação da 
CPI da Petrobras no Senado. Jucá 
também rejeitou pedido do PSDB 
para que a CPI investigue apenas 
a Petrobras e autorizou que a co-
missão investigue denúncias que 
envolvem o cartel do metrô de 
São Paulo e as atividades do Por-
to de Suape (PE). 

Na prática, a decisão de Jucá 
agrada o governo porque permi-
te que a CPI mais ampliada seja 
instalada no Senado com assun-
tos que desgastam adversários 
da presidente Dilma Rousseff  
nas eleições de outubro, o sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG) e o 
ex-governador Eduardo Campos 
(PSB-PE). 

Se a CCJ (Comissão de Cons-
tituição e Justiça) e o plenário do 
Senado seguirem a posição de 
Jucá, a CPI ampliada da Petrobras 
será instalada no Senado. 

A oposição protestou contra 
a posição de Jucá ao argumen-
tar que ela abrirá caminho para 
que as CPIs não sejam mais ins-
taladas no Congresso. “O que es-

tamos decidindo aqui é se o Con-
gresso Nacional vai continuar 
com a prerrogativa de investigar 
o governo a partir de fato deter-
minado. A jurisprudência que 
está se criando aqui é extrema-
mente danosa ao parlamento”, 
disse Aécio. 

Líder do PSDB, o senador 
Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-
-SP) acusou o Senado de apro-
var a criação de uma “CPI cha-
pa-branca” que vai “escamotear 
as investigações da Petrobras”. 
“Como eu vou decidir essa ques-
tão no plenário se o governo tem 
maioria? CPI é direito constitu-

cional da minoria parlamentar. 
Não está sujeito a deliberação do 
plenário, nem desta comissão”, 
protestou o tucano. 

O PSDB tinha apresentado 
pedido para garantir que a CPI in-
vestigasse apenas a estatal. Já o 
pedido do PT dizia que a CPI não 
podia sair do papel porque não ti-
nha “fato determinado” ao reunir 
quatro assuntos desconexos que 
envolvem a Petrobras. 

Jucá disse que diversas CPIs já 
foram criadas no Congresso com 
fatos diversos de investigação, o 
que justifi ca que a comissão de 
inquérito da Petrobras apure os 

assuntos da estatal e outros fatos 
relacionados a ela. 

“Os fatos no requerimento da 
CPI são múltiplos, mas determi-
nados. São sufi cientemente es-
pecifi cados e permitem verifi -
car o foco das investigações. Es-
pecifi cam possíveis ilícitos, quem 
teria deles participado, e quan-
do teriam ocorrido”, afi rmou o 
senador. 

METRÔ E SUAPE
Sobre a inclusão do cartel do 

metrô em São Paulo e Distrito Fe-
deral e o Porto de Suape nas in-
vestigações da CPI, Jucá disse que 
os dois temas devem ser inves-
tigados porque há “conexão en-
tre os fatos”. O senador afi rmou 
que, no caso do cartel, a comis-
são deve investigar a aplicação de 
recursos federais no metrô o que 
abre caminho para a investigação 
do assunto. 

“Quanto à investigação so-
bre o Porto de Suape, percebe-
-se que a refi naria de Abreu e 
Lima situa-se no complexo sob 
sua administração [da Petro-
bras]. Quanto ao outro fato des-
crito [sobre o cartel do metrô], 
justifi ca-se a competência inves-
tigativa federal apenas em even-
tuais ilícitos relacionados à apli-
cação de recursos federais ou de-
correntes de parcerias com o go-
verno federal”, afi rmou. 

Atualmente, há quatro pedi-
dos de criação de CPIs da Petro-
bras em tramitação no Congres-
so, dois apresentados pela oposi-
ção e dois por aliados de Dilma. 
Dois deles são de CPIs exclusivas 
do Senado, e outros dois de CPIs 
mistas (com deputados e sena-
dores). A CCJ do Senado discute 
nesta terça-feira apenas as CPIs 
do Senado, já que as mistas ainda 
têm que ser lidas pelo plenário do 
Congresso Nacional. 

Representantes de par-
tidos de oposição e senado-
res considerados independen-
tes protocolaram ontem no 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) um pedido para que a CPI 
da Petrobras seja instalada no 
Congresso e investigue exclu-
sivamente a estatal. 

Com o pedido, a oposição 
quer evitar que a base gover-
nista consiga incluir na CPI de-
núncias sobre o cartel do me-
trô de São Paulo e irregularida-
des na construção do Porto de 
Suape e nas obras da refi naria 
Abreu e Lima, em Pernambuco. 

De acordo com o presiden-
te do PSDB e pré-candidato à 
presidência, Aécio Neves, a ida 
ao STF tenta preservar o direi-

to à investigação por parte da 
minoria no Congresso. “Esse é 
um ato sobretudo em defesa 
do parlamento e de suas prer-

rogativas”, disse. 
“Se prevalecer a posição do 

presidente Renan [Calheiros] 
nós estamos abdicando para 

sempre o direito das minorias 
de investigar qualquer denún-
cia grave em relação a atos do 
governo”, completou. 

A regra prevista pelo regi-
mento do Senado abre cami-
nho para que os governistas te-
nham a palavra fi nal sobre ins-
talação da comissão de inqué-
rito porque, ao contrário da 
CCJ, os senadores alinhados 
com o Palácio do Planalto têm 
ampla maioria no plenário. 

Além de Aécio, os sena-
dores Agripino Maia (DEM-
-RN), Aloysio Nunes Ferrei-
ra (PSDB-SP), Randolfe Rodri-
gues (PSOL-AP), Pedro Taques 
(PDT-MT), Cristovam Buar-
que (PDT-DF) e Jarbas Vancon-
cellos (PMDB-PE). 

 ▶ Romero Jucá, relator, quer investigar também metrô e porto de Suape 

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS

CABO DE GUERRA
/ CONGRESSO /  CCJ DO SENADO ADIA DECISÃO SOBRE CPI DA PETROBRAS PARA HOJE; 
RELATOR DETERMINA INVESTIGAÇÃO AMPLA E OPOSIÇÃO DEFENDE EXCLUSIVIDADE

 ▶ Aloysio Nunes, Aécio Neves, ÁLvaro Dias e José Agripino no STF

RENATO COSTA / FRAME

OPOSIÇÃO VAI AO STF PARA 
TENTAR GARANTIR CPI EXCLUSIVA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

aquisição de 01 (um) Veículo para uso da Secretaria de Estado da
Tributação, pela Coordenadoria de Fiscalização-COFIS, conforme Especificações Técnicas
doAnexo II do edital 28 de abril de 2014 às
08:00 horas

28 de abril de 2014 às 10:00 horas

Maria José de Oliveira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0006/2014 - BID
PROCESSO Nº 24776/2014-7

A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua Pregoeira, com fundamento na Lei
Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nºs. 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e
Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na modalidade PREGÃO
ELETRÔNICO, cujo objeto é

. O Recebimento das Propostas de Preços será até o dia
e abertura das Propostas às 08:00 horas - horário de Brasília.Asessão de disputa será

no dia - horário de Brasília. O Edital encontra-se a disposição dos
interessados nos sites: , e .As informações
poderão ser obtidas na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Tributação -
CPL/SET, no Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone:(84) 3232.2015 e Telefax:
(84)3232.2014, no horário das 08:00 às 14:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 08 de abril de 2014.

Pregoeira

www.licitacoes-e.com.br www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REFORMA E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS E ACESSIBILIDADE
DO CENTRO DE REABILITAÇÃO INFANTIL E ADULTO, EM NATAL/RN.

09:00 (nove) horas do dia 28 de abril de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 001/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
PROCESSO: Nº

206328/2013-1-SESAP.ASECRETARIADE ESTADO DAINFRAESTRUTURA/SIN, através da
sua Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa
interessar, que às , noAuditório da Secretaria de
Estado da Infraestrutura/SIN, no CentroAdministrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 001/14-
SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo menor preço. O Edital e anexos poderão ser examinados no
endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil
(001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação. Maiores
informações poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084)
3232.1637.

Natal/RN, 08 de abril de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
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Conecte-se

Aluisio
Somente hoje (07/04/2014) li a edição 
do NOVO JORNAL de sábado, devido 
uma viagem. Gostei da novidade de 
encontrar o “moleque” Aluisio Lacerda, 
lá de Caicó, escrevendo aos sábados. 
Esse menino é do ramo e sabe das 
coisas. Tenho certeza que pela frente 
encontraremos muito coisa boa. Seu 
primeiro texto poderia ser chamado 
de Cartilha para o Eleitor, pois se o 
cidadão ler os seus direitos sociais 
e verifi car que os políticos que estão 
aí não cumprem nada do que está 
escrito na Carta Maior, escolherá 
alguém para cuidar melhor dos nossos 
destinos. O que eu queria mesmo era 
dizer ao meu amigo Aluisio que seja 
bem vindo e fi que certo que vou ler 
com muita atenção. Se eu não gostar 
direi com todas as letras e se gostar, 
vou justifi car como sempre o faço.

Geraldo Batista
Por e-mail

Futebol
Tem certas coisas estranhas que 
acontecem com certa frequência 
no nosso futebol, particularmente 
com o ABC. Há muitos anos, o 
jogador Baltazar, que depois virou 
um vitorioso técnico, foi dispensado 
pelo ABC, recebendo passe livre. Foi 
para o Botafogo, de João Pessoa, 
depois para o Bahia, de onde o ABC 
foi repatriá-lo pagando caro. Depois 
teve o Léo Gamalho que saiu do ABC, 
andou pelo ASA de Arapiraca, Ceará 
e agora está no Santa Cruz, dando 
show de bola. Por coincidência, assim 
que o Gamalho chegou no Santa, 
o Dênis Marques saiu e agora está 
no ABC. Recentemente teve o caso 
do Ederson que nunca foi titular 
absoluto do alvinegro. Devolvido ao 
Atlético Paranaense, no ano seguinte 
tornou-se artilheiro do Campeonato 
Brasileiro da série A. Mas com o 
América também já aconteceram 
coisas estranhas. Há muitos anos, 
Aloísio, um centroavante artilheiro, 

foi emprestado ao Ceará com o 
valor do passe estipulado. No fi nal 
do empréstimo, o vozão comprou 
seu passe e revendeu-o ao Santos, 
por um valor infi nitamente superior 
ao que tinha pago ao América. E 
assim as coisas vão acontecendo. 
No ano passado, entre as dezenas de 
jogadores que passaram pelo ABC, o 
Rodrigo Silva foi um dos únicos que 
se safaram. Onde ele anda hoje? Por 
que não se investe tentando trazê-
lo de volta? Pelo menos a diretoria 
deveria dar uma satisfação à torcida 
porque passa a impressão de 
incompetência.

José Carlos de Vasconcellos
Por e-mail

Futebol - 2
Desde os primórdios, é do 
conhecimento de todos que, dentro 
do cenário futebolístico potiguar, o 
ABC é detentor, em relação às outras 
equipes, no tocante a várias façanhas 

conquistadas dentro e fora do nosso 
Estado. 
Registro, aqui, uma época de vinte e 
quatro anos (1951 a 1975) de jogos 
realizados entre as duas maiores 
equipes rivais em que houve 84 
jogos. O ABC venceu 34 vezes contra 
20 vezes do América, o empate 
aconteceu 30 vezes. O mais querido 
assinalou 118 gols e sofreu 95 do 
arquirrival (dados da pesquisa de 
Procópio Neto).

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Justiça
Gostaria que vocês publicassem 
no espaço destinado à opinião do 
leitor - Conecte-se – o seguinte 
esclarecimento: a propósito da nota 
publicada na coluna  Jornal de João  
Batista Machado, sob o título “Tribunal 
absolve Carlos Adel  e Maurílio 
Pinto”, o juiz Carlos Adel agradeceu 
sensibilizado a solidariedade do 
colunista, mas fez apenas uma 
ressalva: além de  Cleto Barreto 
participaram, também, da  defesa 
deles os  advogados Boris Trindade e 
Felipe Cortez.

João Batista Machado
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Água – O primeiro açude potiguar 
a se encher em 2014 foi o Arena das 
Dunas.

XP – Usuários do Windos XP devem 
logo substituí-lo por um mais moderno. 
A Microsoft o sepultou ontem.

Mossoró – A justiça tem até dia 11 
para impugnar candidaturas a prefeito.

Obras – O Dnit mudará hoje o 
trânsito no Gancho para iniciar obras na 
BR 101.

Ira – A câmara se agachou e 
Marcos do Psol rasgou seu regimento, 
irando outros vereadores.

Fogo – O Lawrence ofi cial daqui é 
mais célere do que o da Arábia.

Também – Pela Datafolha, Lula 
caiu de 56% para 50%.

Dança – Vários países participarão 
do Encontro de Dança de 25 de abril a 
23 de maio em Natal.

Sede – Líderes de Currais Novos 
querem parar a cidade amanhã em 
protesto contra a falta d’água.

Aia – David de Medeiros Leite 
lançará As Crônicas de Aia amanhã.

Jabutis – Carlos Eduardo Alves 
decidiu exonerar petistas e pessedistas.

Paixão – A Paixão de Cristo será 
encenada de 11 a 13 em Parnamirim.

Dela – Sem ver sua ligação com 
Rosalba Ciarlini, a crônica política 
imputa ao PR a indicação de Shirley 
Targino para o secretariado.

Médicos – Os quinze profi ssionais 
que o Mais Médicos traz estes dias para 
o Rio Grande do Norte farão workshop 
de 14 a 16.

Greve – Prefeitos agendam greve 
para dia 11.

Reeleição – Como previ, a CPI 
ameaça afastar Fátima Bezerra do 
Senado.

PVC – Natal receberá creches de PVC.
Demissões – A indústria do 

petróleo demitiu mais de cinco mil 
operários em Mossoró desde 2010.

Subindo – A licença de André 

Vargas fará Fábio Faria presidir a 
câmara federal quando Henrique 
Eduardo Alves for à China.

Lei – Um país sério não teria Lei 
da Copa.

Regional – Fernando Chiriboga 
lançará Relíquias dia 25 em Recife.

Mãe – A justiça proibiu Marília Dias 
de impedir que a irmã, Ederlinda, visite a 
mãe de ambas, portadora de Alzheimer.

Infl ação – Preços do peixe fresco 
subiram 12,71%.

Coação – Maurício Gurgel precisa 
mostrar a coação de Raniere Barbosa a 
vereadores.

Ouro – Juliana Almeida e Rafael 
Wenderson trouxeram medalhas de 
ouro da competição interamericana de 
profi ssões técnicas, em Bogotá.

Vítimas – Vendo que Robinson 
Faria e Fátima Bezerra só pensam em 
si, candidatos a deputado pelo PSD 
temem um acordinho.

Poeira – O Rally RN 1500 deixará 
Natal hoje.

Jiu-jitsu – O chefe da Casa Civil 
de Natal, Kleber Fernandes, é faixa 
preta.

Remédios – Há meses a Unicat 
sonega drogas para tratamento 
hormonal de crianças.

Despoluir – A prefeitura e o Idema 
devem elaborar até dia 5 o projeto de 
despoluição do rio das Quintas.

Show – Simone cantará dia 25 no 
teatro Riachuelo.

Fora – Poti Cavalcanti Neto não 
participa das inaugurações da prefeitura 
de São Gonçalo do Amarante.

Paz – A campanha Basta de 
Violência será lançada amanhã.

0% - Depois de elevar em 160% os 
salários dos secretários, a prefeitura dá 
reajuste zero aos servidores efetivos.

Privada – Donos de barcos 
proíbem banhistas de usar parte da orla 
de Ponta Negra.

Falar – Verônica Alcântara é a 

nova diretora da Rádio Voz do Seridó, 
em Caicó.

Mico – Rinaldo Reis, José Augusto 
Peres e Manoel Onofre têm até dia 13 
para depor sobre a compra de prédio 
imprestável pelo ministério público.

Peixe – Prefeitos cuidam de doar o 
peixe da Semana Santa.

Correr – Afranio Miranda correu 
domingo a maratona de Santiago.

Presidentes – As comissões 
da Assembléia Legislativa elegerão 
presidentes amanhã.

Vice – Betinho Rosado quer ser 
vice-governador com Robinson Faria.

Poesia – Lívio Oliveira fi nalizou 
outro livro, Resma.

Fumaça – A Esquadrilha da 
Fumaça treinou dezoito dias em 
Parnamirim sem se exibir para Natal.

Queda – Foi mais de tristeza, em 
ostracismo imposto pelo prefeito Ivan 
Lopes Júnior, que faleceu Brian Tripler, 
ex-gestor da ZPE de Assú.

GLB – Travestis e transexuais se 
reunirão de 11 a 13 em Santa Cruz.

Carro – Pegou mal para o Itep 
alugar veículo a quem só vende comida.

Ator – César Ferrário aparecerá em 
julho em O Rebu.

Caixa – Cada prefeito esperava 
receber ontem no mínimo 130 mil reais 
da União.

Tremores – Os terremotos do Chile 
lembram a sismicidade potiguar.

Fiscalizar – O ministério público 
promoverá amanhã audiência sobre a 
fi scalização de eleições.

Perdas – José Maria Brasil; José 
Wilker; Mickey Rooney; Othoniel Botelho 
Júnior e Wilde Medeiros.

Anteparos – Barracos que a 
prefeitura ergue na praia do Meio tiram 
o mar dos olhos de quem passa pela 
orla.

60 – A Assembléia Legislativa 
celebrará dia 11 o aniversário da Amarn.

Contas – Natal receberá amanhã o 
presidente do TCU, Augusto Nardes.

Espólio – É feia a disputa entre 
herdeiros de Fernando Pedroza.

Fãs – Natalenses irão dia 13 a 
Recife para aplaudir de Roberta Sá.

Brasília – É a deputado federal 
que Benes Leocádio quer se candidatar.

Criança – Nova Cruz promoverá 
Seminário Sobre Direitos de Crianças 
este mês.

Livro – Jarbas Martins tem novo 
livro: Angicos.

Atraso – A Caern prometeu 
concluir no dia 14 a construção das 
caixas d’água de Nova Parnamirim, mas 
uma ainda é buraco e as paredes da 
outra mal passam do chão.

QTC – Candidatos a radioamador 
farão prova no fi m do mês.

Alerta – Tadeu Arruda Câmara 
prepara para a Copa do Mundo a 
afi xação nas ruas de faixas alertando 
turistas sobre mazelas de Natal.

Pedal – O presidente da Federação 
de Ciclismo será eleito dia 15.

Camarada – Theodorico Neto 
confi rma sua candidatura a deputado 
pelo PCdoB.

Moda – O Natal Shopping Fashion 
Day será realizado a 22 e 23.

Memória – Dom Helder Câmara.
Casas – O que mais se oferece em 

leilões são residências tomadas pelo 
Minha Casa Minha Vida.

Maestro – Conterrâneos querem 
que Taipu homenageie K-Ximbinho no 
Dia do Choro.

UFRN – A nova diretoria da Afurn 
tomará posse dia 11.

Ministro – Potiguares esperam 
que Luís Alberto Faria encabece hoje a 
lista tríplice para o STJ.

Panelas – Artesãos de São José de 
Campestre fazem panelas com alumínio 
de sucata de ônibus.

Gente – Médico Charles Sá.
Bolsa – Alunos do Pronatec vão 

às aulas para receber trezentos reais 
por mês.

Espíritas – O Grupo Caritativo São 
Francisco de Assis, de Ceará Mirim, 
promoverá seminário a 12 e 13.

UTI – Rosalba Ciarlini irritou 
médicos do hospital da Polícia Militar 
ao transferir sua UTI para o Walfredo 
Gurgel.

Cais – A Codern espera abrir dia 25 
as propostas para a expansão do porto 
de Natal.

Trem – Andrea Ramalho é a 
madrinha do pessoal da Ativa que quer 
ser efetivado na prefeitura.

Grana – A Mega-Sena pagará 2,5 
milhões de reais hoje.

Hino – É no dia 15 que Leide 
Câmara homenageará Praieira.

Crise – Funcionários do Hospital 
Médico Cirúrgico culpam o Estado pelo 
que defi nem como falência da casa.

Escravos – Natal ainda não tem 
agenda para o Dia Contra o Trabalho 
Escravo Infantil.

Dilma – Juros de 11%.
Cartões – Natal tem mais cartões 

de saúde do que moradores: 852 mil 
contra 803 mil, diz o Portal Nacional de 

Saúde.
Quadra – A Ameropa inaugurará 

hoje seu ginásio em Mãe Luíza.
Topar – Se depender dos fi lhos, 

Eleika Bezerra disputará o governo.
Rampa – O governo quer abrir o 

Museu da Rampa em junho.
Previdência – Dias Toffoli falará 

amanhã em Natal.
Gringos – A vinda de norte-

americanos na Copa do Mundo trará a 
Natal mais homens de preto do que a 
de Bill Clinton.

Palco – Querendo-a no seu 
palanque, Robinson Faria acha que 
Dilma Rousseff não irá ao do PMDB 
porque lá estarão Aécio Neves e 
Eduardo Campos.

B 17 – Augusto Maranhão quer 
trazer para Natal o B17 que brilhava 
no Aero Clube e está largado no Rio de 
Janeiro.

Porto – O terminal de Porto do 
Mangue custará 25% do que o Brasil 
torrou no de Cuba.

Lua – O eclipse total da lua 
ocorrerá dia 15.

Reserva – Segundo advogados, o 
estacionamento da Justiça Federal em 
Natal privilegia alguns usuários.

Pequenos – O teatro Alberto 
Maranhão apresentará Galinha 
Pintadinha a 12 e 13.

Calço – Para caicoenses, o PMDB 
apoiou a candidatura de Lobão Filho a 
deputado federal para desviar Nélter 
Queiroz de Brasília.

Energia – Da redução na conta de 
luz o país a elevou em 15,46%.

Prefeito – Políticos querem que 
Marconi Barreto seja prefeito de Ceará 
Mirim.

Mal – Miguel Josino se queimou 
no Tribunal de Justiça ao criticá-lo em 
jornais. 

Tênis – O Circuito Correios de Tênis 
Infanto-juvenil será disputado de 12 a 
20 no Aero Clube.

PT AINDA PROCURA UM NOME
Em poucas semanas o PT rifou Fernando Mineiro para 

apoiar Henrique Eduardo Alves; pendurou-se a Robinson 
Faria e se desvencilhou para tentar conversar com todo 
mundo atrás de um governadorável capaz de conduzir 
Fátima Bezerra ao senado. Sem êxito, voltou-se para 
Robinson e logo começou a mostrar que sonha com outro, 
que pode ser Mineiro.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

A proibição de doações legais pelas empresas 
em campanhas eleitorais poderá abrir um 
grande precedente para o caixa dois”.

Chagas Lourenço, 
prócer do PSDB potiguar, sobre o veto da  

justiça a doações de empresas a partidos.

Desculpem leitores, caí no 
erro do IPEA

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Quem aí se lembra do tempo em que as pesquisas de opinião sempre apontavam 
que os Correios eram a instituição de maior credibilidade junto ao povo brasileiro? E que 
a Petrobrás era uma potência sólida econômica e fi nanceiramente e imexível e imune às 
intempéries político-partidárias? Pois é, bons tempos aqueles. Hoje, não dá confi ar mais 
nem em pesquisa de opinião feita pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, IPEA, 
outra das instituições brasileiras até um passado bem recente aparentemente imune à 
desorganização e que resistiu até ao descrédito que tomou de assalto muitas instituições 
governamentais durante a ditadura.

Na semana passada, neste espaço, falei, com indignação, sobre o resultado da pesquisa 
que havia sido divulgada pelo IPEA sobre as mulheres e a tolerância social à violência contra 
elas. Centrei minha perplexidade, vergonha alheia e revolta com um dado em especial: o 
que revelava que o brasileiro, predominantemente, considerava que mulheres com roupas 
denudas mereciam, sim, ser estupradas. Pois bem, passada uma semana da divulgação 
cantada e ruminada em prosas e versos com estardalhaço, o IPEA desdisse o que disse e 
assumiu um erro grosseiro na tabulação das respostas, depois que os chocantes resultados 
da pesquisa já corriam o mundo, fazendo a nossa imagem, interna e externa, fi car um 
pouquinho pior nos quesitos machismo e conivência com o crime e a impunidade.

Até a presidente Dilma foi a público, via o modernoso Twitter, manifestar seu espanto e 
indignação. E eu, daqui do meu cantinho, também errei e ajudei a disseminar a informação alarmante.

É bem verdade que a pesquisa, à parte o erro assumido – ao menos isso! –, continua 
chocante e alarmante, desnudando uma sociedade machista e muito, muito preconceituosa. 
De acordo com a correção, não são 65 por cento, ou mais de dois quartos e meio da 
população, os brasileiros que concordam com a frase absurda sobre roupas desnudas 
e estupro consentido; mas são 26 por cento, ou seja, um quarto da população. É gente 
pra danado com a cabeça torta e um raciocínio amoral e imoral! E é claro que a minha 
indignação, como de resto deve acontecer com muitos de vocês leitores, permanece, 
assim como a vergonha alheia por seremos um povo tão arraigadamente preconceituoso, 
machista, retrógrado.  Por isso, é importante frisar: apesar dos erros, a pesquisa requer 
atenção e deve ser vista com indignação.

Mas a verdade precisa ser resposta. Portanto, é minha obrigação pedir desculpas 
por usar um dado errado, apesar de eu, nem ninguém, ter como saber que o relatório 
apresentava gráfi cos errados.

O que espanta, agora, é constatar que uma pesquisa, de tanta importância e impacto 
previsível, não tivesse passado por uma revisão rigorosa antes de ser escancarada. É o 
mínimo que se espera do agente governamental que tem deveres e responsabilidades 
perante a sociedade. A mim, ao menos, deixa de orelha em pé e olhos e raciocínio bem alertas, 
daqui por diante, quando tratar de resultados de pesquisas de instituições governamentais. 

Era só o que faltava depois que os Correios caíram no descrédito – nem o carésimo 
serviço Sedex garante mais entrega de nada ou coisa alguma, em especial com pontualidade 
e regularidade, antiga marca da empresa, e, quem puder, que me desminta! – e que a 
Petrobrás aparentemente ameaça afundar num mar de lama nunca antes visto neste país. 

Eita, Brasilzão (com licença do neologismo)!!!  

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

AS MÉDICAS MARIENE de Assis 
Barradas e Merister Maia 
de Moraes, ex-proprietária 
do prédio comprado pelo 
Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MP-RN) em 
2008, prestaram depoimento 
na tarde de ontem.

Por 45 minutos, elas 
foram ouvidas pelo promotor 
de Justiça Emanuel Dhayan 
Bezerra, que conduz o 
procedimento de investigação 
da compra do imóvel, 
localizado na esquina da Rua 
José de Alencar com a Avenida 
Deodoro da Fonseca, por R$ 
850 mil. 

O prédio está abandonado 
desde a época da compra, 
por conta de problemas 
com licenciamento devido 
à quantidade de vagas para 
estacionamento, considerada 
insufi ciente pela avaliação 
da Prefeitura do Natal. A 
aquisição foi realizada durante 
a gestão do promotor José 
Augusto Peres na Procuradoria 
Geral de Justiça.

O teor do depoimento não 
foi revelado pelo promotor de 
defesa do patrimônio público, 
nem muito menos pelas duas 

médicas. Ao saírem da sala de 
Emanuel Dhayan, no prédio 
anexo à Procuradoria Geral 
de Justiça, Mariene Barradas 
e Merister Maia não quiseram 
entrar em detalhes sobre o 
que falaram.

Enquanto Mariene entrou 
muda e saiu calada, Merister 
comentou rapidamente sobre 
o depoimento na saída da 
promotoria. Acompanhada da 
advogada Maísa Cavalcante, 
a médica reforçou que o 
negócio feito com o Ministério 
Público aconteceu dentro da 
legalidade. “O depoimento 
foi muito tranquilo, é o que 
posso dizer. Toda a venda foi 
legal, como já foi mostrado. 
E falamos para o promotor 
exatamente isso”, limitou-se 
a dizer. 

Merister Maia ainda negou 
que ela ou Mariene Barradas 
tivessem qualquer relação 
com José Augusto Peres, então 
procurador geral de Justiça 
quando da compra do prédio. 
“A negociação foi feita toda 
pela imobiliária”, disse ela. A 
compra foi fechada em menos 
de 15 dias.

Além das médicas, dois ex-
procuradores gerais – Manoel 
Onofre Neto e José Augusto 
Peres – e o atual procurador 
Rinaldo Reis também devem 

prestar seus esclarecimentos no 
procedimento conduzido pelo 
promotor Emanuel Dhayan. 

Peres e Onofre foram 
notifi cados para explicar, 
respectivamente, sobre a 
compra e o consequente 
abandono do prédio, que 
serviria para a instalação de 
promotorias de investigação 
criminal. 

Até agora, apenas o atual 

procurador geral enviou suas 
explicações para Dhayan. Os 
outros dois membros do MP 
têm até meados da terceira 
semana deste mês para prestar 
os esclarecimentos.

Rinaldo já sinalizou para o 
Governo do Estado a intenção 
de ceder o prédio para uma 
eventual utilização por parte 
da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e Defesa 

Social (Sesed). O imóvel 
serviria para a instalção da 
Divisão de Homicídios da 
Polícia Civil. No entanto, até 
agora o entendimento entre 
MP e executivo ainda não 
avançaram.

A situação do imóvel foi 
revelada em reportagens 
publicadas pelo NOVO 
JORNAL e outros órgãos de 
imprensa do estado. O prédio 
está fechado há quase seis 
anos porque o MP não levou 
em consideração, no momento 
da compra, as mudanças no 
Código de Obras da capital, 
modifi cado em 2007, quando 
aumentou a exigência do 
número de vagas para o 
funcionamento. 

Anteriormente abrigando 
uma clínica, o prédio foi 
comprado em 2005 por R$ 260 
mil e passou, três anos depois, 
para os R$ 850 mil pagos pelo 
MP para as duas médicas.

Além do promotor 
Emanuel Dhayan quem 
também investiga o caso é 
o procurador geral do MP 
junto ao Tribunal de Contas 
do Estado, Luciano Ramos. A 
abertura da inspeção especial 
foi requisitada por Ramos 
aos conselheiros do TCE, 
que aprovaram o pedido em 
unanimidade.

CNMP MANDA 
PROCURADOR 
ACATAR DECISÕES 
DO COLÉGIO

O Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP) deu 
uma vitória para o Colégio de 
Procuradores do MP-RN na “dis-
puta” contra o atual procurador 
geral de Justiça e presidente do 
Colégio, Rinaldo Reis.

O órgão, ao apreciar um pedi-
do de providências na sessão de 
segunda-feira passada, emitiu re-
comendações para Reis passar a 
acatar todas as decisões tomadas 
pelo Colégio de Procuradores. 

O principal ponto da quere-
la julgada pelos conselheiros do 
CNMP diz respeito ao envio por 
parte do MP-RN, de projetos de lei 
para a Assembleia Legislativa sem 
que passe pelo Colégio de Procu-
radores. “O Conselho referendou o 
papel do Colégio de Procuradores. 
Caso Rinaldo descumpra a reco-
mendação pode passar a responder 
um PAD (Processo Administrativo 
Disciplinar)”, afi rmou o procurador 
de Justiça Anísio Marinho Neto.

O CNMP também recomen-
dou que o procurador geral não 
nomeie mais promotores para 
substituir procuradores no Colé-
gio. “Ele estava colocando promo-
tores de justiça dentro do Colégio. 
Já tinha dois. E queria substituir as 
duas corregedoras gerais por pro-
motores. Essa decisão foi uma vi-
tória importante na manutenção 
da independência do Colégio de 
Procuradores”, comentou Anísio.

Rinaldo Reis foi procurado por 
telefone, mas não atendeu ou re-
tornou as ligações.

FECHADO EM COPAS
/ INVESTIGAÇÃO /  EX-PROPRIETÁRIAS PRESTAM DEPOIMENTO SOBRE PRÉDIO COMPRADO E 
ABANDONADO PELO MP, MAS TEOR DOS ESCLARECIMENTOS NÃO FOI DIVULGADO

 ▶ Mariene Barradas e Merister Maia venderam prédio através de imobiliária

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,203

TURISMO  2,290
-1,01%

51.629,07
3,038 0,69%11%

JALMIR OLIVEIRA
FOTOS: ARQUIVO

A NOVELA ENVOLVENDO a constru-
ção do Hotel Natal Praia – conhe-
cido como “hotel da BRA” –, na Via 
Costeira, ganhou um novo capítu-
lo nos últimos dias. Uma minuta 
de proposta de acordo, detalhan-
do o projeto de reconstrução do 
prédio, terá de ser aprovada pelas 
direções da Superintendência do 
Patrimônio da União (SPU) e do 
Instituto Brasileiro de Meio Am-
biente e Recursos Naturais (IBA-
MA), em Brasília. Esta é ultima 
etapa antes de o processo judicial 
que embargou a obra, em 2006, ser 
encerrado na 6ª Vara da Fazenda 
Pública da Justiça Federal.

O documento foi escrito na úl-
tima sexta-feira, dia 04, numa reu-
nião entre a NATHWF Empreen-
dimentos, a atual proprietária do 
hotel, o IBAMA, a SPU, o Ministé-
rio Público Federal e as Secreta-
rias Municipais de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb) e de Tu-
rismo (Seturde). No entanto, não 
há prazos para que a construção 
seja retomada. 

Na reunião, os últimos deta-
lhes quanto à continuidade da 
construção foram acertados, res-
tando apenas uma mudança no 
projeto da piscina do hotel, que 
terá de fi car mais distante da li-
nha do mar. A empresa pretende 
construí-la a 33 metros da maré, 
mas os órgãos públicos de defesa 
do meio ambiente exigem que fi -
que a 50 metros.

Com a anuência dos órgãos, 
em Brasília, a minuta será encami-
nhada à Justiça Federal para a con-
ciliação fi nal. Isso pode destravar 

o embargo que paralisou a obra do 
hotel em 2006. A questão da pisci-
na, aliás, não impede a retomada 
da obra. A NATHWF Empreendi-
mentos deve entregar uma retifi -
cação do projeto em 20 dias.

A questão do gabarito máximo 
– altura da construção – foi solu-
cionada. O oitavo andar do hotel 
– fonte causadora do embargo ju-
dicial – será demolido. A empresa 
já havia comunicado ao Municí-
pio a decisão em dezembro passa-
do. Como faz parte da Zona Espe-
cial Turística (ZET-2), pertencente 
à União, a construção não deve ul-
trapassar os 15 metros. 

O NOVO JORNAL tentou ouvir 
a direção do SPU, mas não obteve 
resposta até o fechamento desta 
edição. A superintendência regio-
nal do IBAMA também se absteve 
de prestar informações. “Apenas 
o IBAMA Sede, em Brasília, pode-
ria expressar qualquer manifesta-

ção após a consolidação das deci-
sões tomadas em comum entre os 
órgãos federais envolvidos”, infor-
mou a assessoria de imprensa. 

Segundo a assessoria de im-
prensa do MPF, a minuta foi en-
tregue às superintendências re-
gionais no início desta semana. 
Como não passou pela direção dos 
órgãos federais, em Brasília, o con-
teúdo da minuta e a ata de reu-
nião não puderam ser divulgados 
à imprensa. 

De acordo o engenheiro res-
ponsável pela obra, Ricardo De 
Grande, a empresa espera o en-
cerramento destes “trâmites bu-
rocráticos” para obter uma nova 
licença de operação junto a Se-
murb. “Enquanto o processo não 
for fi nalizado na justiça, nós não 
podemos fazer nada”, limitou-se 
a dizer, por telefone.

 Em dezembro passado, a NA-
THWF entregou à Semurb o pro-

jeto de reestruturação do Hotel 
Natal Praia. A empresa estipu-
lou um prazo entre 18 meses a 24 
meses para fi nalizar o serviço. O 
NOVO JORNAL tentou ouvir o se-
cretário de Meio Ambiente e Ur-
banismo, Marcelo Toscano, mas 
ele não retornou aos telefonemas 
da reportagem.

No lugar do pavimento de-
molido, será construído um mi-
rante aberto, com vista para a 
praia, além do acesso ao mar pe-
los dois lados do empreendimen-
to. O mirante, com acesso gratui-
to para a população, tem vagas 
para estacionamento e será ins-
talado entre o hotel Natal Praia e 
o Hotel Pestana. 

Da estrutura já existente no lo-
cal – resultado de um investimen-
to superior a R$ 30 milhões – tudo 
será reaproveitado. Para a conclu-
são do hotel, devem ser aplicados 
mais R$ 50 milhões. Todo o em-

preendimento contará com mais 
de 300 apartamentos. 

A nova estrutura será autos-
sustentável. Parte do mirante 
será coberto por placas fotovol-
taicas. A meta é reduzir pela me-
tade dos gastos com energia elé-
trica. O prédio também será equi-
pado com um sistema de reutiliza-
ção da água servida e das chuvas 
para atender a higienização. 

A discussão sobre este novo 
projeto foi iniciada há mais de 
dois anos. Uma reportagem do 
NOVO JORNAL, veiculada no dia 
8 de dezembro de 2012, apresen-
tou o que seria o esboço deste pro-
jeto, já com a previsão da demo-
lição do oitavo pavimento. A esti-
mativa era de que, até o dia 27 de 
dezembro daquele ano a obra fos-
se reiniciada. 

Segundo o secretário munici-
pal de Turismo, Fernando Bezer-
ril, o projeto de readequação ur-
banística do hotel atende todas 
as especifi cações do Plano Diretor 
de Natal. “O grupo apresentou um 
projeto sustentável, com cuidado 
para a utilização de energia solar 
e abertura ao público”, diz.

Segundo ele, uma nova reu-
nião entre os órgãos públicos será 
realizada em 20 dias para detalhar 
o andamento das ações. “Tivemos 
muitos avanços. Já conseguimos 
superar 85% das difi culdades bu-
rocráticas. A adequação ao gabari-
to já foi realizada”, afi rma.

Ele lembra que a pendência 
fi nal é mesma a readequação 
da piscina do novo hotel. “Es-
peramos o bom senso de todos 
os envolvidos. Eu acredito que 
aquela estrutura que enfeia a 
nossa orla será modifi cada ain-
da este ano”, completa. 

O PRESIDENTE DO Conselho Temá-
tico da Micro e Pequena Empresa 
(COMPEM) e presidente do Siste-
ma FIERN, Amaro Sales defende-
rá os interesses das micro e peque-
nas indústrias em nome da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) junto à Câmara dos Depu-
tados, hoje, às 9h30. Amaro Sales 
participará, a convite do ministro 
Guilherme Afi f Domingos, da reu-
nião da Comissão Geral para dis-
cussão do Projeto de Lei Comple-
mentar 221/2012, que trata da 5ª 
revisão da Lei Geral das Micro e 
Pequenas Empresas.

“A revisão da Lei Geral da Mi-
cro e Pequena Empresa é uma 
prioridade e vamos cobrar do Le-
gislativo, nesta reunião, que seja 
tratada dessa forma. Um setor que 
representa 50% dos empregos ge-
rados no país deve ser visto e tra-
tado como oportunidade de cres-
cimento”, frisou Sales.

O COMPEM busca o enqua-
dramento de todos os Estados no 
regime do Simples Nacional esta-

belecendo a receita de R$ 3,6 mil 
e a universalização do Simples, a 
partir da receita bruta e não da ca-
tegoria. O Rio Grande do Norte já 
aderiu ao teto.

Amaro Sales irá defender ain-
da a implantação de um período 
de transição do Simples, com tra-
tamento fi scal diferenciado, para 
as empresas que ultrapassam o 
limite máximo de faturamento 
estabelecido.

“Seria um regime escalonado 
para haver uma transição quando 
estivessem saindo do Simples para 
outro regime, num modelo que es-
timule o crescimento e a formali-
zação dos micros e pequenos em-
preendimentos. Hoje, quando che-
gam no limite do Simples, os em-
presários preferem criar outra 
empresa, no lugar de crescer, por-
que não há incentivo”, disse Sales.

Para ilustrar a argumenta-
ção, o presidente da FIERN cita 
como exemplo uma empresa do 
ramo comercial, que fature R$ 180 
mil por ano e enquadrada na alí-

quota de 4%, pagaria R$ 7,2 mil 
de tributos durante o período. Se 
essa mesma pessoa jurídica fatu-
rar um real a mais, terá a tributa-
ção elevada para 5,47% sobre to-
dos seus rendimentos e deverá pa-
gar R$ 9.846,00. Ou seja, acréscimo 
de mais de 36% no valor recolhido.

Com a universalização do 
acesso ao Simples todas as empre-
sas cujo faturamento anual é de 

até R$ 3,6 milhões serão inseridas 
- independente do setor de ativi-
dade -, com a redução da carga tri-
butária em 40%. Segmentos como 
construção civil e prestação de 
serviços passariam a ser contem-
plados. É previsto ainda o fi m da 
substituição tributária, com a eli-
minação de alíquotas maiores do 
ICMS para o segmento.

A revisão da Lei Geral permitirá 

ainda a inclusão de profi ssionais li-
berais e profi ssões regulamentadas 
no sistema. Pelo modelo atual, ati-
vidades como publicidade, advoca-
cia, corretagem, saúde e consultoria 
não podem ser incluídas - mesmo 
atendendo o teto de faturamento.

O Simples unifi ca oito impos-
tos em um único boleto de tribu-
tação. Cerca de 3 milhões de Mi-
croempreendedores Individuais 
serão atingidos pela alteração, que 
implicará em uma renúncia fi scal 
de cerca de R$ 1 bilhão. Os dados 
são da Secretaria da Micro e Pe-
quena Empresa. Sales destacou 
que a ampliação do Simples ten-
de a um incremento na arrecada-
ção e, consequentemente, na ge-
ração de mais empregos, abertu-
ra de novas empresas, puxando o 
crescimento do PIB.  

A reunião da comissão geral é 
considerada um ensaio da mobi-
lização da categoria que irá assis-
tir a votação da matéria em ple-
nário, prevista para a última se-
mana de abril.

FOLHAPRESS

A RECEITA FEDERAL e os 
Correios desenvolvem um 
sistema informatizado 
integrado com o objetivo de 
rastrear todas as remessas 
postais vindas de fora do 
país e aplicar os tributos 
federais devidos. 

A Receita espera que o 
sistema fi que pronto até o fi m 
do ano. 

A criação desse sistema 
foi uma resposta ao número 
cada vez maior de remessas 
postais que entram no 
país, aumento estimulado 
pelo desenvolvimento 
do comércio on-line de 
empresas estrangeiras, 
sobretudo da China. 

Em 2013, entraram no 
Brasil 20,8 milhões de pacotes 
(entre cartas, produtos e 
demais remessas), número 
44% maior do que no ano 
anterior. 

Boa parte dos produtos 
remetidos ao país, sobre os 
quais deveria incidir uma 
alíquota de 60% de imposto, 
fi ca fora do radar da Receita. 

São isentas de imposto 
apenas as mercadorias abaixo 
de US$ 50 enviadas por pessoa 
física e alguns produtos, como 
livros e medicamentos com 
receita médica. 

Segundo Ernani 
Checcucci, subsecretário de 
Aduana da Receita, aumentar 
o rigor da fi scalização não 
tem a fi nalidade de “fi nanciar 
o Estado”, já que os tributos 
aduaneiros respondem por 
10% da arrecadação total. 

“A tributação é necessária 
para uma questão de 
regulação, de proteção 
do mercado. O produto 
estrangeiro sem tributação 
concorre diretamente com 
o industrializado brasileiro. 
Há questões negociais e 
associadas a emprego.” 

Ontem, a fi scalização 
é feita por amostragem. 
Quando um produto chega 
ao país e cai no processo, é 
calculado o valor do imposto. 
O consumidor deve pagar o 
tributo e buscar o produto em 
uma agência dos Correios. 

Com o sistema integrado, a 
Receita espera acompanhar o 
trajeto da mercadoria desde a 
compra. Para isso, conta com 
as empresas, para que elas 
declarem o valor da venda e 
demais informações. 

A expectativa é que, além 
do aumento do recolhimento 
de tributos, haja mais agilidade 
na entrega de remessas do 
exterior e simplifi cação do 
processo para o consumidor. 

Segundo Checcucci, 
quem que quiser regularizar 
os impostos terá facilidades, 
como receber a mercadoria 
em casa e pagar o tributo por 
meio de débito.

RECEITA VAI 
RASTREAR 
IMPORTAÇÃO 
POR CORREIO

/ FISCALIZAÇÃO /

Presidente da Fiern quer apoio da 
Câmara na ampliação do Simples

/ INDÚSTRIA /

 ▶ Amaro Sales vai defender ampliação do Simples na Câmara Federal

FÁBIO CORTEZ / NJ

17 METROS 
DE DISCÓRDIA

/ TURISMO /  LOCALIZAÇÃO 
DE PISCINA É O NOVO 
IMPASSE PARA A RETOMADA 
DAS OBRAS DO HOTEL 
DA BRA NA VIA COSTEIRA; 
MINUTA COM PROPOSTA 
DE ACORDO SERÁ 
ENCAMINHADA AO IBAMA E 
À SUPERINTENDÊNCIA DO 
PATRIMÔNIO DA UNIÃO

 ▶ Esqueleto do Hotel da BRA, na Via Costeira, cuja obra está parada desde 2006

 ▶ Mais rigor nas compras virtuais

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO
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Moura Neto

PERÍMETRO DO

/ PLANO PALUMBO /  ARRASTÃO EM LOJA DA PRUDENTE DE MORAIS REACENDE O TEMOR DE 
EMPRESÁRIOS E COMERCIANTES DIANTE DA AUDÁCIA DE ASSALTANTES QUE ATUAM NA REGIÃO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

NEM A PROXIMIDADE com o Quartel 
do Comando Geral da Polícia Mili-
tar livrou um estabelecimento co-
mercial da ação dos criminosos. A 
Jacaúna Decorações, localizada na 
avenida Prudente de Morais, dis-
tante apenas 700 metros da sede 
da PM no Rio Grande do Norte, foi 
alvo da ação de assaltantes na noi-
te da última segunda-feira, por vol-
ta das 19h. Na ocasião, com o expe-
diente já no fi nal e sem clientes na 
loja, os criminosos fi zeram um ar-
rastão e levaram dinheiro e perten-
ces dos funcionários.

De acordo com informações 
da força policial – confi rmadas 
por funcionários que solicitaram 
o sigilo de suas identidades – dois 
homens estacionaram um veícu-
lo nas proximidades do estabele-
cimento e invadiram o recinto já 
anunciando o assalto. O bando le-
vou celulares, bolsas e um note-
book, além de uma quantia em di-
nheiro – era dia de pagamento dos 
empregados –, mas não teve aces-
so ao caixa da empresa, pois o ge-
rente saiu correndo ao perceber a 
presença dos assaltantes. 

As vítimas ainda acionaram 
a PM, mas, segundo informações, 
uma viatura só chegou ao local 
meia hora depois do ocorrido e 
nada pôde fazer. No fi m da manhã 
de ontem, a corporação anunciou 

a prisão de três suspeitos de parti-
cipação no crime após perseguição 
no bairro das Rocas. 

Segundo consta, dois dos acu-
sados, Alessandro Ribeiro da Silva 
(Leleu) e Felipe da Silva, passavam 
pela avenida Miramar em um veí-
culo roubado quando foram abor-
dados pela Polícia Civil. Houve ten-
tativa de fuga, mas a PC conseguiu 
deter os suspeitos com apoio da 
Polícia Militar. O terceiro suspeito, 
identifi cado como Lenilson da Sil-
va (Buiú), irmão de Alessandro, foi 

preso em casa com uma quantida-
de signifi cativa de cocaína e crack.

“Existe a suspeita da partici-
pação no assalto da loja, mas ain-
da estamos investigando. Todos 
são da mesma família e têm pas-
sagens na polícia por roubo e ho-
micídios. Já estávamos no encalço 
deles e conseguimos pegar os três 
em fl agrante” declarou Judas Ta-
deu Ribeiro da Rocha, chefe de in-
vestigação da 2ª Delegacia de Polí-
cia da capital, no bairro de Brasília 
Teimosa.

O responsável pelo inquérito 
detalhou, ainda, que Alessandro 
e Felipe foram conduzidos à Dele-
gacia Especializada na Defesa da 
Propriedade de Veículos e Cargas 
(Deprov) e autuados por recepta-
ção de veículo roubado, enquanto 
Lenilson permanece sob custódia 
da Delegacia Especializada de Nar-
cóticos (Denarc), que funciona no 
mesmo prédio da 2ª DP.

Informações dão conta de que 
o acusado identifi cado como “Le-
leu” seria um aliado e espécie de 

sucessor de Rivotril – criminoso 
falecido recentemente após con-
fronto com a polícia – e forte can-
didato ao posto de homem mais 

procurado de Natal, tendo, inclu-
sive, envolvimento com inúme-
ros assassinatos em toda a região 
metropolitana.

MEDO

A ocorrência de um crime em 
uma via extremamente movimen-
tada, como a Prudente de Morais, 
em um horário de pico, reitera a si-
tuação precária da segurança pú-
blica no Rio Grande do Norte. A re-
gião considerada como área nobre 
da capital potiguar – notadamen-
te os bairros de Petrópolis e Tirol, 
que formam o Plano Palumbo  – 
integra, atualmente, um “períme-
tro do medo”, no qual a ação indis-
criminada dos bandidos consegue 
se desvencilhar com facilidade das 
rondas policiais, espalhando o ter-
ror entre moradores e comercian-
tes das redondezas.

O maior refl exo disso é o medo, 
o temor, o receio percebido no sem-
blante de cada entrevistado ao ser 
abordado pela equipe de reporta-
gem do NOVO JORNAL. A fi lial de 
uma rede de farmácias, localiza-
da na avenida Hermes da Fonseca, 
chegou a ser assaltada por quatro 
dias seguidos, até que a direção da 
empresa resolveu contratar segu-
rança particular. 

“Há 10 dias estamos com o se-
gurança trabalhando aqui, desde 
então não tivemos mais problemas, 
mas a insegurança é muito grande 
para quem trabalha na região”, con-
tou um funcionário que não quis 
se identifi car. Aliás, durante as visi-
tas aos estabelecimentos da região, 
essa foi a recomendação mais ouvi-
da: “Por favor, não me identifi que, 
não identifi que a loja, não fotogra-

fe nada nem ninguém”.
 Depois da conversa na farmá-

cia, bastou atravessar a rua para 
encontrar mais um exemplo con-
tundente da fragilidade do siste-
ma estadual de segurança pública. 
O posto de gasolina – à margem da 
principal avenida da cidade – havia 
sido assaltado há menos de 24h. Se-
gundo a funcionária da loja de con-
veniência anexa ao comércio, a fre-
quência das ações criminosas no lo-
cal é assustadora, com roubos prati-
camente a cada dois dias.

A gerente, que também pe-
diu para não ser identifi cada, con-
tou que os criminosos costumam 
ser violentos nas abordagens, tran-
cando os funcionários para esva-
ziarem o caixa. “Da última vez ba-
teram nos frentistas e levaram tudo 

que tinha no posto. Os prejuízos 
têm sido signifi cativos, mas a di-
reção da empresa já anunciou que 
tomará providências para garantir 
um aumento na segurança do pa-
trimônio”, relatou.

Um pouco mais à frente, já em 
Petrópolis, a situação atingiu um 
nível tão crítico que os comercian-
tes precisaram tomar providências 
por conta própria para dar suporte 
às equipes da PM que fazem a segu-
rança do bairro. Através de parce-
rias, os empresários conseguiram 
recuperar um trailer para instalar 
um posto policial no cruzamen-
to das avenidas Potengi e Afonso 
Pena. 

A estrutura, em operação há 
quase um ano, funciona das 7h30 
às 20h30 e conta com dois poli-

ciais em sua rotina. O resultado 
da iniciativa foi uma redução no 
número de ocorrências. De acor-
do com a gerente de um dos pon-
tos mais visados do bairro, a casa 
lotérica Fama, Elisângela Dantas, 
a situação, agora, é de absoluta 
tranquilidade.

“Depois que os comerciantes 
se mexeram e instalaram o posto 
aí, nunca mais a lotérica foi assal-
tada, sequer temos registrado qual-
quer atitude suspeita. O que revolta 
é o fato de a população ter que fazer 
tudo por conta própria, pois, se fôs-
semos esperar a atuação do gover-
no, continuaríamos sendo assalta-
dos a cada dois meses, no mínimo”, 
disparou.

O cabo Isaías Dias de Souza, 
um dos responsáveis pela atuação 

no posto mantido pelos comer-
ciantes, conta que apenas a presen-
ça deles já funciona para intimidar 
a ação dos criminosos. Segundo o 
praça, desde que o trabalho foi ini-
ciado só houve um registro de cri-
me: um assalto à loja da Lacoste no 
CCAB Norte.

“Era gente sem experiência. Os 
ladrões estavam tão drogados que 
nem viram o trailer estacionado em 
frente à loja; um cliente foi quem 
avisou da nossa presença. Eles ain-
da conseguiram fugir, mas foram 
presos na Zona Norte e toda a mer-
cadoria foi recuperada”, relembrou, 
salientando que, além do apoio dos 
comerciantes, o efetivo fi xo tam-
bém recebe um suporte das equi-
pes da Ronda Ostensiva com Apoio 
de Motocicletas (ROCAM).

DIZEM QUE ELA EXISTE...

 ▶ Assaltos continuam mesmo com a patrulha da Polícia Militar 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Casa lotérica, um dos pontos mais visados do bairro

 ▶ Farmácia chegou a ser assaltada quatro dias seguidos

 ▶ Elisângela Dantas, gerente de casa lotérica: parceria com a polícia

OS LADRÕES ESTAVAM 
TÃO DROGADOS QUE 
NEM VIRAM NOSSO 
TRAILER ESTACIONADO 
EM FRENTE À LOJA; 
ELES FORAM PRESOS 
NA ZONA NORTE”

Isaías Dias de Souza,
Cabo da Polícia Militar

SECRETARIA
NÃO FALA

A equipe de 
reportagem do NOVO 
JORNAL tentou 
obter os números de 
assaltos registrados 
na capital e região 
metropolitana nos 
últimos anos junto à 
Secretaria de Estado 
de Segurança Pública 
e da Defesa Social 
(Sesed), mas não 
recebeu retorno. O 
setor de estatística 
do Centro Integrado 
de Operações de 
Segurança Pública 
solicitou o envio de 
um ofício formal 
à secretaria para 
disponibilizar os dados.

A assessoria de 
imprensa da Sesed, 
por sua vez, informou 
que o titular da pasta, 
Eliezer Girão Monteiro, 
está viajando e as 
autorizações para 
esse tipo de demanda 
precisam ser emitidas 
diretamente por ele.
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FERNANDO TADEU MORAES 
FOLHAPRESS

Na abertura da Copa do 
Mundo do Brasil, uma crian-
ça com lesão medular usando 
um exoesqueleto dará o ponta-
pé inicial da competição. A de-
monstração pública será o pri-
meiro resultado do projeto “An-
dar de Novo”, liderado pelo neu-
rocientista brasileiro Miguel 
Nicolelis. Mas uma mudança na 
maneira como serão captados 
os sinais cerebrais que controla-
rão o exoesqueleto traz dúvidas 
sobre os avanços do projeto no 
campo da neurociência.

Em sua carreira, Nicolelis 
sempre fez uma defesa intransi-
gente do implante de eletrodos 
dentro do cérebro para captar a 
atividade simultânea de neurô-
nios individuais. Era crítico de 
métodos não invasivos, como a 
eletroencefalografi a (EEG) –téc-
nica desenvolvida no começo do 
século passado que usa eletro-
dos colocados no couro cabelu-
do para obter tais registros. Até 

pelo menos maio do ano passa-
do, Nicolelis ainda dava declara-
ções públicas sobre o desenvol-
vimento de eletrodos para se-
rem implantados. Mas a partir 
de outubro de 2013, passou a di-
zer que usaria sinais obtidos por 
EEG.

Críticas a essa técnica estão 
em seu livro, em artigos e já ren-
deu até embates públicos. Em 
artigo publicado em 2008 na re-
vista “Scientifi c American Bra-
sil” e assinado com John Chapin, 
Nicolelis diz: “Os sinais de EEG, 
no entanto, não podem ser usa-
dos diretamente em próteses de 
membros, pois mostram a ati-
vidade elétrica média de popu-
lações amplas de neurônios. É 
difícil extrair desses sinais as 
pequeníssimas variações ne-
cessárias para codifi car movi-
mentos precisos dos braços ou 
das mãos.”

Em um debate da Associa-
ção Americana para o Avanço 
da Ciência de 2013, o brasileiro 
dirigiu provocações a Todd Co-
leman, da Universidade da Ca-

lifórnia em San Diego, que pes-
quisa a EEG para controlar pró-
teses. Na ocasião, Nicolelis disse 
que “haverá aplicações de im-
plantes invasivos porque eles 
são muito melhores do que dis-
positivos de superfície”.

Segundo Márcio Dutra Mo-
raes, neurocientista da UFMG, 
a mudança de metodologia é 
uma modifi cação “conceitu-
al em como abordar a questão”. 
Ele aponta que isso ocorreu não 
porque a EEG é melhor, mas 
porque a proposta original era 
“estupidamente mais complexa” 
e o uso da EEG simplifi ca mui-
to as coisas, ainda que não traga 
nenhum avanço substancial. Se-
gundo Moraes, a mudança “cer-
tamente se deu pela impossibi-
lidade de resolver de forma sa-
tisfatória e ética o projeto inicial 
dentro do limite de tempo im-
posto pela Copa”.

Segundo um cientista com 
experiência internacional que 
não quis se identifi car, o projeto 
atual, como será apresentado na 
Copa, não justifi caria os R$ 33 

milhões investidos pelo gover-
no. Edward Tehovnik, pesqui-
sador do Instituto do Cérebro 
da UFRN, chegou a trabalhar 
com Nicolelis, mas rompeu com 
o cientista, que o demitiu. Ele 
questiona quanto da demons-
tração de junho será controla-
da pelo exoesqueleto e quanto 
será controlada pelo cérebro da 
criança.

“Minha análise, baseada nos 
dados publicados, sugere que 
menos de 1% do sinal virá do cé-
rebro da criança. Os outros 99% 
virão do robô”. E ele pergunta: 
“Será mesmo a criança paralisa-
da que vai chutar a bola?”. Ser-
gio Neuenschwander, professor 
titular da UFRN, diz que a opção 
pelo EEG é uma mudança mui-
to profunda no projeto original. 
Ele diz que é possível usar sinais 
de EEG para dar comandos ao 
robô, mas isso é diferente de ob-
ter o que seria o código neural 
de andar, sentar, chutar etc. “O 
fato de ele ter optado por uma 
mudança de técnica mostra o 
tamanho do desafi o pela frente.”

CAMINHANDO
E CONTANDO
/ CÉREBRO /  MIGUEL NICOLELIS PUBLICA VÍDEO NO QUAL ESQUELETO-ROBÔ DÁ SEUS 
PRIMEIROS SEIS PASSOS; E COMEMORA AVANÇO DA PESQUISA. HÁ QUEM DUVIDE DO FEITO

EVERTON DANTAS 
DO NOVO JORNAL 

O CIENTISTA MIGUEL Nicolelis dis-
ponibilizou segunda-feira recente 
em sua página no Facebook, um 
vídeo no qual o seu esqueleto-ro-
bô (ou exoesqueleto, como cha-
ma) dá o que seriam seus primei-
ros seis passos. “66 dias 06 horas 
37 minutos e 09 segundos. Muitos 
disseram que a missão era impos-
sível. Mas a 66 dias da abertura da 
Copa, exoesqueleto do Projeto An-
dar de Novo dá os primeiros 6 pas-
sos no chão”, escreveu o cientista, 
comemorando o feito.

O vídeo (que teve 110 compar-
tilhamentos) não mostra a estru-
tura do esqueleto-robô por intei-
ro, dando a entender que ele não 
se sustenta sozinho, ainda. A no-
vidade foi bastante saudada em 
quase duas centenas de comen-
tários (até ontem à tarde), a maio-
ria parabenizando o cientista. Foi 
o caso de András Fleury Pereira: 
“Parabéns ao Prof. Dr. Miguel Ni-
colelis e a toda a equipe, o nosso 
orgulho de ser brasileiro expressa-
do em seis passos. Seis passos que 
mudarão a realidade da humani-
dade. Obrigado a todos por este 
feito”, escreveu. 

Mas houve quem não se deu 
por satisfeito com o fato das ima-
gens não mostrarem o esquelet-
-robô por inteiro. Um dos que co-
mentou, Joubert Senra, questio-
nou o fato da estrutura não se sus-
tentar sozinho. “Ainda não vejo 
motivos para comemorar, pois no 
vídeo o exoesqueleto não está an-
dando, está apenas erguido por 
cabos e movimentando as per-
nas. Andar requer o equilíbrio 

das próprias pernas”, observou o 
internauta.

A crítica foi respondida pelo 
próprio Nicolelis: “O Exo andou, 
com ambos os pés no chão, sus-
tentando uma fração importan-
te do seu peso. Parte do peso foi 
sustentado pelo sistema zero-G, 
mas isso faz parte da rotina de tes-
tes. Aqui, nós comemoramos todo 
progresso porque a tarefa é extre-
mamente complexa”, postou. 

O cientista explicou ainda, 

também respondendo a internatu-
tas, como se deu o funcionamen-
to, revelando que o controle do es-
queleto foi feito por um programa 
de computador. “Nesse videoclip o 
exo foi comandado por um progra-
ma escrito para testá-lo”. E com-
plementou: “Mas ele será controla-
do pela atividade cerebral do usuá-
rio. A integração cérebro-máquina 
já foi testada com êxito no nosso 
laboratório aqui em São Paulo”.

Nicolelis disse ainda que “os 

pacientes já estão trabalhan-
do com o exo há quase um mês”. 
E prometeu que ainda esta se-
mana postaria novo vídeo mos-
trando esse progresso. “Você vai 
se surpreender com o progresso, 
fruto da determinação de todos 
os pacientes e da nossas equipes 
clínica, científi ca e de engenha-
ria”, disse, respondendo a um dos 
comentários. 

Miguel Nicolelis aproveitou 
também  para explicar que esse é 
o primeiro exoesqueleto que for-
nece sinais de feedback para o 
usuário. “De tal maneira que ele/
ela possa sentir quando o pé do 
exo toca o chão ou quando as ar-
ticulações se movem. Resultados 
obtidos nesse estudo mostram 
que os pacientes poderão, usan-
do essa tecnologia, assimilar o exo 
como se ele fosse uma continua-
ção dos seus corpos”, escreveu. Ni-
colelis disse ainda que essa incor-
poração “é mediada por um pro-
cesso de plasticidade cerebral, que 
tem o potencial de revolucionar a 
abordagem terapêutica de pacien-
tes com lesão medular”.

EXOESQUELETO USARÁ TÉCNICA 
CRITICADA POR NICOLÉLIS

O EXO ANDOU, COM 
AMBOS OS PÉS NO 
CHÃO, SUSTENTANDO 
FRAÇÃO IMPORTANTE 
DO SEU PESO. PARTE DO 
PESO FOI SUSTENTADO 
PELO SISTEMA ZERO-G”

Miguel Nicolelis
Cientista

 ▶ Promessa é de que o exoesqueleto se movimentará com a força do cérebro 

DIVULGAÇÃO  / FACEBOOK MIGUEL NICOLELIS DIVULGAÇÃO  / FACEBOOK MIGUEL NICOLELIS
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Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OS DEFENSORES PÚBLICOS do 
Rio Grande do Norte querem 
autonomia para encaminhar 
Projetos de Lei direto para 
apreciação da Assembleia 
Legislativa; atualmente, 
eles tem que passar pela 
Procuradoria Geral do Estado. 
Por unanimidade, ontem, 
os deputados aprovaram a 
reestruturação do cargo de 
defensor no RN. 

Tramita na Assembleia 
um Projeto de Emenda 
Constitucional (PEC), de 
autoria do deputado Fernando 
Mineiro (PT), para dar ao 
defensor público geral, chefe 
da instituição, o direito de 
encaminhar Projetos de Lei 
direto ao legislativo estadual 
sem passar pelo crivo do 
Governo do Estado. 

“Isso já é realidade em 
vários estados”, ressaltou o 
presidente da Associação dos 
Defensores Públicos do Estado 

(ADEPERN), Francisco de 
Paula Leite  Sobrinho.  É mais 
uma possibilidade de garantir 
a autonomia da Defensoria 
Pública, frisou.

Em nível nacional, o projeto 

já foi aprovado na Câmara 
dos Deputados e esta semana 
será discutido na Comissão 
de Constituição e Justiça 
do Senado. De acordo com 
Sobrinho, a identidade da 
Defensoria Pública estabelece 
que ela tem de ser um 
ente autônomo. Partem da 
Defensoria Pública as ações 
para defender o cidadão contra 
o Estado e os municípios. 

“A ideia é que ela seja 
autônoma ao ponto de não 
fi car na dependência do 
governo de plantão”, ressaltou.  
De acordo com Sobrinho, o 
envio do projeto não implica 
necessariamente na aprovação. 
Todo projeto enviado será 
discutido pelos deputados. 
O que não pode acontecer, 
explicou, é uma proposta como 
esta demorar tanto tempo para 
ser encaminhada para votação. 

Por unanimidade, ontem, 
os 20 deputados presentes 
no plenário da Assembleia 
Legislativa aprovaram a 
mensagem nº 96 do Governo 
do Estado que altera a Lei 
Complementar n.º 251, de 7 de 
junho de 2003,  reestruturando 
os 102 cargos de defensor 
público do Estado. 

O presidente da Associação 
disse que a aprovação da 

lei vai dar uma perspectiva 
de melhoria de ascensão na 
atividade. “Hoje, a carreira 
está estagnada. Até antes da 
votação não havia possibilidade 
de promoção. Agora, abre-se 
a possibilidade de evolução 
profi ssional da categoria”, 
explicou.

A carreira de defensor 

público é composta por cinco 
níveis: substituto, primeira 
categoria, segunda categoria, 
terceira categoria e a categoria 
especial. Esta última existia, 
mas estava fora da carreira 
e funcionou apenas para as 
turmas que entraram antes da 
Constituição de 1988. 

Com a aposentadoria 

de quatro defensores nessa 
situação, a categoria especial 
ia ser extinta. “Nós, que 
fi zemos concurso público, não 
tínhamos acesso. Agora, com a 
aprovação, a categoria especial 
passa a fazer parte da carreira”, 
explicou Leite Sobrinho.

O Estado tem hoje 40 
defensores em atividade e um 

défi cit de 60 vagas. Eles atuam 
em oito municípios do Estado. 
Em 2013, foram realizados 
66 mil procedimentos e 
cada defensor realizou, em 
média, 1,4 mil atendimentos à 
população. 

Para começar a resolver 
o problema da sobrecarga de 
trabalho, está em trâmite um 
processo administrativo para a 
realização do concurso público 
da categoria. Falta apenas a 
escolha da empresa que vai 
aplicar as provas. Devem ser 
preenchidas de 10 a 20 vagas 
de início. Como o concurso 
tem validade de dois anos 
prorrogável por mais dois, 
em quatro anos espera-se o 
preenchimento de todas as 60 
vagas necessárias.

O projeto de lei 
complementar de 
reestruturação da carreira de 
defensor público estava desde 
2011 na Governadoria. “Na 
verdade é um projeto mais 
amplo, mas a governadora 
(Rosalba Ciarlini) mandou 
(para a Assembleia) somente 
o extrato de reorganização da 
carreira. Pra gente, que não 
tinha nada nestes três anos 
de governo, foi realmente um 
passo importante”, destacou o 
presidente da ADEPERN. 

EM DEFESA DOS

/ PROJETO /  ASSEMBLEIA APROVA REESTRUTURAÇÃO DE CARGOS NA DEFENSORIA PÚBLICA, MAS MENSAGEM ENVIADA 
PELO GOVERNO DO ESTADO É CONSIDERADA INSUFICIENTE PELA CATEGORIA, QUE AINDA COBRA REALIZAÇÃO DE CONCURSO

A categoria, segundo Fran-
cisco de Paula Leite Sobrinho,  
tem outros pleitos para prestar 
um serviço melhor à população. 
Um deles é a implementação no 
Estado da Lei dos Defensores, 
que é de 2005 mas que em 2009 
passou por uma alteração na le-
gislação federal. Os estados, ex-
plicou, estão obrigados a seguir 
as modifi cações  mas até agora 
o Executivo norte-rio-granden-
ses não se mobilizou para isso, 
complementou. 

O presidente da Associa-
ção citou que a Defensoria no 
RN também não tem ouvidoria 
nem mobilidade para a criação 
de núcleos de defensores públi-
cos onde eles se fazem necessá-
rios. Esses são alguns dos aspec-
tos modifi cados na legislação 
em nível federal, mas que não 
foram implementados pelo Go-
verno do Estado, ressaltou.

Por não ter feito as altera-
ções, o Governo do RN é réu em 
uma Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADIN), de 2013, 
movida pela Procuradoria da 

República. “Apesar de procurar 
o diálogo com o Governo ain-
da não houve adequação das 
leis estaduais às normas gerais 
traçadas por Brasília”, assinalou 
Sobrinho. 

O deputado Fernando Mi-
neiro disse que a alteração na 
estrutura dos cargos de defen-
sor público benefi cia a categoria 
e melhora a qualidade dos servi-
ços prestados à população; prin-
cipalmente, a população mais 
carente que não tem acesso à 
Justiça nem a outros serviços 
básicos como saúde e educação. 

A deputada Gesane Marinho 
(PSD) ressaltou que o projeto de 
lei complementar não onera fi -
nanceiramente o Estado por-
que já estava previsto no orça-
mento deste ano. Ela disse que 
estão previstos mais R$ 216 mil 
no orçamento de 2015 para esse 
reordenamento. 

Quinta-feira passada, o pro-
jeto aprovado em regime de ur-
gência foi a plenário, mas não 
houve votação por falta de 
quórum. 

META É IMPLANTAÇÃO 
DA LEI DOS DEFENSORES

APESAR DE 
PROCURAR O 
DIÁLOGO COM O 
GOVERNO AINDA 
NÃO HOUVE 
ADEQUAÇÃO 
DAS LEIS 
ESTADUAIS ÀS 
NORMAS GERAIS 
TRAÇADAS POR 
BRASÍLIA”

Francisco Leite Sobrinho
Presidente ADEPERN

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

DEFENSORES

 ▶ Defensores públicos acompanham votação de reestruturação da carreira na Assembleia Legislativa

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Moura Neto

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Os amantes da sétima arte 
poderão apreciar, a partir de 
amanhã, a 5ª edição do Festival 
Varilux de Cinema Francês. 
Dezesseis fi lmes integram este 
ano o circuito que abrange 
44 cidades brasileiras. O 
destaque da edição é a cópia 
digital e restaurada de “Os 
Incompreendidos”, de François 
Truff aut, que será apresentada 
em homenagem aos 30 anos de 
morte do cineasta. 

Seguindo o modelo dos 
anos anteriores, as sessões 
serão realizadas nas salas do 
Moviecom (Praia Shopping) 
até o dia 16 de abril. Em 2013, 
o festival atraiu um público de 
87,5 mil espectadores, sendo que 
Natal contribuiu com quase três 
mil ingressos, consolidando-se 
como uma das principais cidades 
do evento, fi cando à frente de 
Brasília (DF), Porto Alegre (RS) e 
Vitória (ES), por exemplo.

De acordo com as 
expectativas da organização, 
a ideia é que em 2014 o 
festival consiga atingir 100 
mil espectadores, a partir de 
um recorte dos principais 
lançamentos recentes, como 
é o caso dos fi lmes “Yves Saint 
Laurent”, do diretor Jalil Lespert 
e “Uma Viagem Extraordinária”, 
de Jean-Pierre Jeunet (O Fabuloso 
Destino de Amélie Poulain).

“Natal é uma das cidades 
que mais contribui com público 
desde a segunda edição, quando 
conseguimos chegar aí”, avalia 
do outro lado da linha o francês 
Christian Boudier, diretor da 
Bonfi lm, empresa responsável 
pela produção do festival, que 
conta com o patrocínio da 
multinacional francesa Essilor/
Varilux.

Christian comenta que todos 
os fi lmes são pré-selecionados 
meses antes do evento, de acordo 
com o que as distribuidoras 
brasileiras compram para 
circular pelo país. “A gente acha 
importante apoiar o trabalho das 
distribuidoras também”, frisa.

“E, num segundo 
momento, complementamos 
a programação com os fi lmes 
independentes. Isso é bom para 
todo mundo porque a promoção 
que o festival gera em cima 
de cada fi lme é muito grande. 
Este ano vamos chegar a 45 
cidades brasileiras e temos uma 
expectativa muito positiva de 
público”, complementa.

Para incrementar a 
programação, uma delegação 
de artistas franceses também 
desembarca no país, mais 

BRILHO ESPECIAL
NA TELA / EDIÇÃO 2014 /  FESTIVAL VARILUX DE CINEMA 

FRANCÊS, QUE COMEÇA AMANHÃ, PRESTA ESTE ANO 
UMA HOMENAGEM AO CINEASTA FRANÇOIS TRUFFAUT

especifi camente no Rio de Janeiro 
e São Paulo, para participar de 
debates. A citar: a atriz Nicole 
Garcia (Um Belo Domingo), o 
cineasta Philippe Claudel (Antes 
do Inverno) e os diretores Jean-
Marie Larrieu (O Amor é um 
Crime Perfeito), Marc Fitoussi 
(Um Amor em Paris) e Laurent 
Tuel (A Grande Volta).

“É um trabalho difícil, na 
verdade, produzir um festival 
com essa dimensão, mas o que 
nós queremos é fazer um recorte 
da produção recente do cinema 
francês, missão difícil para um 
país que lança em média 250 
produções por ano”, considera 
Christian.

As animações fi caram de 
fora este ano, dando lugar às 
comédias. O gênero atinge quase 
metade dos fi lmes selecionados. 
Entre eles, “Eu, Mamãe e 
os Meninos”, de Guillaume 
Gallienne, considerado como 
o verdadeiro fenômeno do ano 
passado na França.  Na cerimônia 
do Cesar 2014 (o Oscar francês), 
o fi lme levou para casa cinco 
prêmios, entre eles o de melhor 
fi lme e ator.

“Uma Juíza Sem Juízo”, de 
Albert Dupontel, também chega 
com prêmios, visto o Cesar 
de melhor atriz para Sandra 
Kiberlain, a estrela da produção. 
O fi lme teve mais de 2 milhões 

de espectadores no ano passado, 
quando esteve em cartaz na 
França. 

“São fi lmes de comédia, 
mas muitos deles são de autor, 
o que confi gura produções 
muito particulares. ‘Uma Juíza 
Sem Juízo’, por exemplo, é bem 
particular. A nossa intenção é 
principalmente levar os fi lmes 
franceses para lugares nos quais 
eles não chegam com facilidade”, 
comenta Christian, lembrando 
ainda da homenagem que o 
festival presta este ano a François 
Truff aut, um dos maiores 
cineastas do país.

“É a primeira vez que 
incluímos o cinema clássico na 
programação porque também 
percebemos que assistir fi lmes 
restaurados nos cinemas é 
muito raro, e então optamos por 
Truff aut em homenagem aos 30 
anos de seu falecimento”, diz. Em 
Natal, a sessão única do fi lme 
está marcada para domingo 
(13/04), às 15h45.

 ▶ Cena do fi lme “Eu, mamãe e os meninos”, do diretor Guillaume Gallienne: premiadíssimo na França

FOTOS: DIVULGAÇÃO

SINOPSE DOS FILMES

OS INCOMPREENDIDOS
Direção: François Truffaut
Ano: 1959
Duração: 1h33min

Os Incompreendidos marca a estreia de 
François Truffaut na direção. O cineasta 
foi um dos fundadores da nouvelle vague 
francesa, o primeiro movimento que 
decidiu estudar o “fazer cinema” em 
volta das publicações na revista “Cahiers 
du Cinéma”. Neste fi lme, Gilberte Doinel 
(Claire Maurier) parece ter tempo para 
tudo, menos para seu fi lho Antoine Doinel 
(Jean-Pierre Léaud); então ele mata aula 
para ir ao cinema e sair com os amigos 
até que certo dia descobre que sua mãe 
tem um amante e a situação se agrava 
consideravelmente.

Exibição: Domingo 13/04 [15h45]

YVES SAINT LAURENT
Direção: Jalil Lespert
Ano: 2013
Duração: 1h46min

Paris, 1957. Com apenas 21 anos, Yves 
Saint Laurent (Pierre Niney) é chamado 

para cuidar do futuro da prestigiosa grife 
de alta costura fundada por Christian Dior 
- falecido recentemente. Depois de seu 
primeiro desfi le triunfal, ele vai conhecer 
Pierre Bergé (Guillaume Gallienne) e este 
encontro irá abalar sua vida. Amantes 
e parceiros de trabalho, os dois se 
associam a fi m de criar a grife Yves Saint 
Laurent. Apesar de suas obsessões e 
demônios interiores, Saint Laurent vai 
revolucionar o mundo da moda com sua 
abordagem moderna e iconoclasta.

Exibição: Sexta-feira 11/04 [17h45] | 
Domingo 13/04 [21h50] | Quarta-feira 
16/04 [13h35]

UMA VIAGEM EXTRAORDINÁRIA
Direção: Jean-Pierre Jeunet
Ano: 2013
Duração: 1h45

Aos doze anos de idade, T.S. Spivet é 
um garoto superdotado, apaixonado por 

cartografi a. Quando ganha um prêmio 
científi co prestigioso, o garoto decide 
abandonar sua família em Montana 
para atravessar sozinho aos Estados 
Unidos, até chegar a Washington. O 
único problema é que o júri não sabe 
que o vencedor ainda é uma criança.

Exibição: Quinta-feira 10/04 [13h10] 
| Sábado 12/04 [15h50] | Terça-feira 
15/04 [19h35]

LULU, NUA E CRUA
Direção: Solveig Anspach
Ano: 2013
Duração: 1h27min

Após uma entrevista de emprego que 
não é boa, Lulu decide não voltar para 
casa e parte deixando o marido e seus 
três fi lhos. Ela não premedita nada. Ela 
se concede alguns dias de liberdade 
sem outro projeto além de aproveitar 
plenamente. No caminho, Lulu cruza 
com pessoas que também estão na 
beirada do mundo. Três encontros 
decisivos vão ajudar Lulu a reencontrar 
uma antiga conhecida que perdeu de 
vista: ela mesma. O fi lme é baseado em 
uma HQ francesa.

Exibição: Sábado 12/04 [18h05] | 
Segunda 14/04 [19h55] 

Para conferir a programação 

completa, acesse 

“variluxcinefrances.com”.

 ▶ Cartaz de Os incompreendidos  ▶ Cena de Lulu, nua e crua

 ▶ Cena de Yves Saint Laurent

 ▶ Cena de Uma viagem extraordinária



 ▶ Claudio Machado recepcionando Luis 

Claudio Duarte, produtor do Rock’n’Rio

Social
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Sadepaula

Sou cético em relação às promessas de eventos como a 
Copa do Mundo e as Olimpíadas. O povo não pode se 
iludir com as promessas de investimentos mágicos”

Edward Glaeser
Economista americano, professor da Universidade de Harvard

FOTOS: D'LUCA / NJ

É o NOVO 
girando pelos 
points de 
Petrópilis!

Fotos
1. Giovanni Barbalho, Raquel Viana 

e Brena Morais
2. Barbara Mothci e Juliana Rocha
3. Henrique Abreu e Carol Bezerra
4. Priscila Souza, Bianca Marisa e 

Larissa Gurgel
5. Flávio Góis e Susane Nóbrega Elali
6. Thais Araújo e Nayane Emanoelle

?
VOCÊ SABIA
Que o Rotary Clube Natal Potiguar e a Associação 
Internacional de Educadores para a Paz Mundial do 
RN, através de subsídios do Rotary Internacional, está 
desenvolvendo o Projeto EXcola, que consiste em tratar 
e profi ssionalizar dependentes químicos, auxiliando-
os também à reinserção no mercado de trabalho? Que 
o projeto é de implantação de uma área de 5 hectares 
de cultivo de orgânicos que estará localizado na mesma 
área onde está sendo implantada a Comunidade 
Terapêutica em Parnamirim? Que inicialmente serão 
benefi ciados 25 homens e 25 mulheres dependentes de 
substâncias psicoativas, encaminhados por profi ssionais 
dos CAP’s de cada município cadastrado?

2

3

4

5

6

1

Inteligência 
infantil
Por causa de um apagão, 
uma ambulância foi 
atender o chamado para 
socorrer uma mamãe já 
em trabalho de parto. A 
equipe entrou na casa às 
escuras, onde está apenas 
a fi lhinha de 3 ou 4 anos 
em companhia da mãe. 
Um dos membros da 
equipe pediu à garota para 
fi car sobre uma cômoda, 
segurando uma lanterna, 
enquanto cuidavam da 
mãe. Ela comportou-se 
muito bem, de olhos fi xos 
na cena. Daí a pouco, o 
bebê nasceu. A médica 
levantou o recém-nascido 
pelos pezinhos, bateu 
em sua bundinha e ele 
se pôs a chorar bem alto. 
Desceram a menina da 
cômoda, terminaram 
sua tarefa, agradeceram 
a ajuda da pequena. 
Ao saírem, a médica 
perguntou-lhe o que 
achara do que acabava de 
ver. Ela lhe responde:
- Ele mereceu as 
palmadas! Não tinha nada 
de entrar lá dentro!...

Vista-se   
de paz
Você está convidado a 
participar do primeiro ato 
de protesto do Basta de 
Violência no RN. Vista-se 
de branco e seja mais uma 
voz contra a violência. 
Chame seus amigos e 
junte-se ao movimento de 
toda a sociedade norte-
rio-grandense pelo resgate 
da segurança pública. Na 
próxima quinta, às 10h, 
em frente à Governadoria, 
no Centro Administrativo.

Salada do bem
O Dom Salada vai promover toda segunda quinta de 
cada mês, uma promoção que visa ajudar a Casa do 
Bem. As 40 primeiras saladas de duas eleitas serão 
100% destinadas para a entidade. A promoção começa 
amanhã com as saladas Dom Frango e Dom Grelhado 
e vale para almoço e jantar. O restaurante fi ca na 
Rua Monsenhor Severiano, 542 - Petrópolis, fones 
3234-7030 / 9610-5521 / 8768-0600. A Casa do Bem 
desenvolve ações humanitárias no bairro de Mãe Luiza, 
abrangendo educação, saúde, lazer, esportes e cultura.

Celuloide francês
Quem aprecia o bom cinema francês 
prepare-se para a maratona do Festival 
Varilux de Cinema 2014 que acontece 
simultaneamente em várias cidades do 
Brasil entre 9 e 16 de abril, em Natal no 
Moviencom Praia Shopping. Serão 16 
fi lmes inéditos de vários estilos (drama, 
comédia, thriller, policial, aventura), além 
da homenagem a Francois Truff aut pelos 
30 anos de sua morte com a projeção de 
Os Incompreendidos (Les 400 Coups) em 
versão digital restaurada. Detalhes no
variluxcinefrances.com.

Unidade 
modelo 
A Clínica Pedro 
Cavalcanti 
inaugura no 
próximo dia 10 de 
abril, mais uma 
unidade no Rio 
Grande do Norte, 
desta vez em 
Mossoró. A clínica 
mossoroense 
conta com uma 
área de 1200 m2, 
sendo 500 m2 de 
área construída, 
estacionamento 
próprio e 
equipamentos de 
última geração 
para oferecer à 
população da 
Região Oeste do 
Estado o que há 
de mais moderno 
em consultas e 
exames.

TT News
Tereza Tinoco mal 
chegou do SPFW 
e já embarcou 
novamente. Em Belo 
Horizonte, ela participa 
como convidada, 
do Minas Trend. 
Assistindo aos desfi les 
das marcas mineiras  
maravilhosas, ela 
assiste aos desfi les, e faz 
pedidos para a próxima 
estação.

de

 ▶ Felipe Araújo 

e Monique Sá no 

casamento de Renata 

Santa Rosa e Elísio 

Galvão no Olimpo

 ▶ Raquel Louvain e Cynthia Maia no lançamento 

do acervo de joias em prata Pra Lá De Marrakesh

 ▶ Geh Fagundes, Simone e César no lançamento 

do Grupo Uniforte na Fogo & Chama

 ▶ Anninha Melo e sua equipe aplicando o novo conceito de coloração da L´Oréal Professionnel 
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MESMO SEM CHANCES de conquis-
tar o título estadual, a partida de 
hoje, contra o Santa Cruz, vale 
muito para o ABC. Bem mais que 
apenas três pontos. Quando os 
dois times derem início ao con-
fronto no Estádio Frasqueirão, às 
20h, será o calendário de 2015 - 
e todo o planejamento do clube 
para o ano do centenário - que es-
tará em jogo.

Um ponto atrás do Alecrim 
na classifi cação geral do Campe-

onato Potiguar (19 a 18), o Alvi-
negro precisa derrotar a equipe 
do interior, torcer por um trope-
ço do Verdão no duelo com o Ba-
raúnas e ainda que o rival América 
seja confi rmado como campeão 
do returno para fi car com a ter-
ceira vaga do Rio Grande do Nor-
te na Copa do Brasil da próxima 
temporada.

Para garantir que a única par-
te que só depende do ABC nes-
sa combinação seja cumprida, o 
técnico Zé Teodoro deve promo-
ver algumas mudanças no time 
que perdeu para o América no do-

mingo passado. O meia Somália, 
que cumpriu suspensão no clássi-
co, é nome certo entre os titulares. 
O volante Daniel Paulista, herói da 
classifi cação para a segunda fase 
da Copa do Brasil, deve ser o esco-
lhido para deixar a equipe. 

O treinamento de ontem ainda 
mostrou que as alterações podem 
chegar a até quatro, e atingir to-
dos os setores do time. A mais sig-
nifi cante delas deve acontecer na 
frente, com a troca dos dois ata-
cantes. Saem Lúcio Curió e Beto, e 
entram Gilmar e Lúcio Flávio. Na 
lateral esquerda, Luciano Amaral 

assume a vaga de Guto, conside-
rado o pior jogador em campo na 
Arena das Dunas no fi m de sema-
na. Desta forma, o ABC deve en-
trar em campo com Bruno Fuso; 
Patrick, Sueliton, Samuel e Lucia-
no Amaral; Michel Schmöller, Da-
niel Amora, Somália e Octávio; Gil-
mar e Lúcio Flávio. 

 O jogo de hoje também será 
utilizado como uma última opor-
tunidade para Zé Teodoro obser-
var o elenco em uma partida ofi cial 
antes da estreia na Série B. Após o 
confronto, algumas dispensas e 
novos reforços serão anunciados 

pela diretoria abecedista. O segun-
do deles, inclusive, já chegou a Na-
tal e treinou com o elenco. O golei-
ro Gilvan, de 34 anos, disputou o 
Paulistão pelo Botafogo de Ribei-
rão Preto, e chega ao ABC para bri-
gar com Bruno Fuso e Camilo pela 
camisa 1 alvinegra. 

Gilvan Ghidotti Firmino Jú-
nior é pernambucano de Palma-
res e tem passagens por clubes 
como Palmeiras, Náutico, Grêmio 
Barueri e Bragantino. Antes dele, 
já havia sido contratado o atacan-
te Dênis Marques, ex-Flamengo, 
Atlético-GO e Santa Cruz-PE. 

ÚLTIMA CARTADA
/ CALENDÁRIO /  RODADA DE HOJE DEFINIRÁ SE ABC, QUE JOGA CONTRA O SANTA CRUZ, FICA FORA OU GARANTE VAGA 
NA COPA DO BRASIL DE 2015. A BRIGA É COM O ALECRIM, QUE ESTÁ UM PONTO À FRENTE E ENFRENTA O BARAÚNAS

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

O único treino do ABC 
visando a partida decisiva 
contra o Santa Cruz, realizado 
ontem, foi marcado por um 
protesto de torcedores do 
clube no Estádio Frasqueirão. 
Cartazes com os dizeres 
“Fora jogador mascarado” 
e “Fora Lúcio” foram presos 
ao alambrado antes mesmo 
do início da atividade, e 
recepcionaram o camisa 10 
alvinegro quando ele subiu ao 
campo. 

Segundo o grupo, que disse 
não fazer parte organizadas, 
o meia abecedista Lúcio 
Curió tem feito “corpo mole” 
e não vem correspondendo às 
expectativas dos torcedores. O 
auxiliar-técnico Zé do Carmo 
ainda tentou convencê-los a 
retirar os cartazes, mas não 
obteve sucesso. “Vocês têm 
todo o direito de protestar, 
mas eu não acho que este 
seja o lugar ideal. Esperem 
até o jogo, pelo menos. 
Agora é preciso incentivar os 
jogadores”, disse ele. 

No Clássico Rei do último 
domingo, quando o ABC 
foi derrotado por 1 a 0 pelo 
América, Lúcio teve a atuação 
bastante contestada e deixou o 
gramado sob vaias. 

TORCIDA 
PROTESTA 
CONTRA CURIÓ

FRASQUEIRÃO PADRÃO FIFA
Os equipamentos que serão 

utilizados pelas seleções que trei-
narão no Estádio Frasqueirão du-
rante a Copa do Mundo já che-
garam a Natal. Um caminhão da 
FIFA esteve ontem à tarde na sede 
do ABC e deixou lá - entre ou-
tros aparelhos - novas traves, re-
des, cones, bandeirinhas de escan-
teio, compressores de ar e bancos 
de reservas. Todo esse material foi 
custeado pela entidade máxima 
do futebol, e fi cará de “herança” 
para o clube após o Mundial.

De acordo com o vice-presi-
dente Social do ABC, Wilson Car-
doso, máquinas utilizadas no cor-
te do gramado e até mesmo equi-
pamentos para a fabricação de 
gelo também foram entregues ao 
Alvinegro. Ele comemora a inicia-
tiva, e diz que alguns desses mate-
riais são muito caros e ainda não 

haviam sido adquiridos pelo clu-
be justamente por conta do preço. 
“A marcação do gramado do Fras-
queirão sempre foi feita manual-
mente, porque a máquina que re-
aliza esse trabalho custa muito di-
nheiro. Recebemos uma dela ago-
ra, e isso vai nos ajudar muito. As 
novas traves e barreiras móveis 
também serão de grande serven-
tia, tanto para o elenco profi ssio-
nal quanto para as categorias de 
base”, afi rmou.

Ainda segundo Cardoso, o ves-
tiário que receberá craques como 
os italianos Balotelli, Pirlo e Buff on 
teve a reforma iniciada também 
nesta terça-feira. Essa obra tem a 
Prefeitura de Natal como parceira. 
“O vestiário será bancado pela pre-
feitura, pois foi ela que se compro-
meteu a disponibilizar dois centros 
de treinamento na cidade”, falou. 

Com recursos do ABC serão rea-
lizadas a pavimentação do acesso ao 
CT Alberi Ferreira de Matos, a mo-
dernização do circuito de seguran-
ça do Frasqueirão e a manutenção 
do gramado. A drenagem do trecho 
da Rota do Sol que fica em frente ao 
estádio também está prevista, mas 
ainda depende da liberação de verba 
por parte do governo do Estado.

 ▶ Equipamentos doados pela Fifa chegam ao Frasqueirão

 ▶ Jogadores treinam para a última e decisiva partida no Estadual

 ▶ Zé Teodoro fará mudanças

 ▶ Torcedores exibiram cartazes contra o atacante alvinegro

Jogos de hoje pelo 
Estadual

 ▶ ABC x Santa Cruz
 ▶ Corintians x América
 ▶ Alecrim x Baraúnas
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